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RESUMO 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Interacionismo Sociodiscursivo, textos de divulgação 

científica, responsabilidade enunciativa, mecanismos linguísticos. 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar os mecanismos de responsabilidade 

enunciativa (RE) presentes em textos de divulgação científica, publicados na imprensa. 

A análise teve como pressuposto o quadro epistemológico do Interacionismo 

Sociodiscursivo, tendo como suporte o conceito de folhado textual de Bronckart 

(1997[1999]) e os contributos da Linguística do Texto e do Discurso. A pesquisa, de 

natureza essencialmente qualitativa, assenta na  descrição das instâncias enunciativas 

presentes em textos de divulgação científica (DC), sintetizando os mecanismos de RE, 

responsáveis pela coerência pragmática do texto, designadamente as vozes e as 

modalizações.  

Para tal, constituímos um corpus de textos de divulgação científica publicados na 

imprensa portuguesa escrita e online durante a pandemia Covid-19, composto por trinta 

textos - artigos de divulgação científica, reportagens e entrevistas -, com origem em 

segmentos de imprensa generalista e especializado. Descrevemos a expressão 

linguística das vozes e das modalizações na composição dos diferentes géneros de textos 

de divulgação científica e relacionamos a função dos mecanismos de RE identificados 

nos textos com as práticas de divulgação científica no contexto de produção de 

imprensa, em que o discurso científico é mediatizado pelo discurso relatado. O discurso 

mediatizado jornalístico revela-se profícuo na convocação de vozes e no recurso a 

modalizadores como elementos de construção e explicitação do todo enunciativo, 

destacando-se a responsabilidade sobre a enunciação relacionada com 

posicionamentos enunciativos nos textos. 
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ABSTRACT 

 

 

KEYWORDS: Sociodiscursive Interacionism, scientific dissemination texts, enunciative 

responsibilities, linguistic mechanisms.  

 

The goal of this work is to analyse the enunciative mechanisms in scientific 

divulgation articles published in the press. The analyses were guided from the 

theoretical-methodological presuppositions of Sociodiscursive Interacionism, grounded 

on Bronckart’s concept of feuilleté textuel (1997[1999]) and the contributions of Text 

Linguistics and Discourse. The research, essentially qualitative, is grounded on the 

description of the enunciative instances in the scientific divulgation texts (CD) and 

synthetizes the enunciative mechanisms of responsibility, such as the voices and the 

modalizers, that lead to the pragmatic coherence of the text.  

For this, we built a text corpus published in the portuguese press, written and 

online, during the Covid-19 pandemic, composed of thirty texts – scientific divulgation 

articles, reports, and interviews – from general and specialized media. We describe the 

role of linguistic expression of voices and modalizers in the different scientific 

divulgation text genres in the context of press production, in which the scientific 

discourse is mediatized by the reported speech. Mediatized journalistic discourse 

reveals to be profitable in summoning voices and using modalizers as elements of 

construction and configuration of the enunciation, allowing responsibility to reveal itself 

over enunciation related to the enunciative positions on the texts. 
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INTRODUÇÃO 

É evidente a importância que a ciência (e a tecnologia) assume na sociedade, 

com transferência de competências para a inovação tecnológica, atividades económicas 

e competências profissionais, de que resultam benefícios claros para a sociedade, 

constituindo-se como uma base não só para decisões políticas justificadas, mas para o 

exercício de direitos sociais e de cidadania (Wilsdon, J., 2010), ou como estratégia para 

a melhoria da saúde pública (ECDC, 2014). O jornalismo científico, incluído no processo 

de popularização da ciência, contribui para o apagamento do fosso que durante três 

séculos caracterizou a autonomia da comunidade científica. Visa, assim, promover o 

diálogo e a participação pública, numa relação de simbiose entre ciência e sociedade de 

conhecimento (Stilgoe,2009), através da atividade de difusão, compreendendo a 

utilização de recursos, técnicas e processos para a veiculação de informações científicas 

ao público em geral. 

Como atividade mediação da ciência, o jornalismo científico obedece a coerções 

que o situam entre o campo do discurso científico e o campo didático. Esta essência 

híbrida permite a construção de um discurso autónomo marcado pela emergência de 

uma pluralidade de vozes geridas pelo produtor textual.  

Partindo dos estudos da língua como objeto da Linguística no início do século XX, 

os autores dos pressupostos teóricos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), 

subjacentes ao projeto que se empreende, desenvolveram os seus trabalhos a partir dos 

elementos residuais da teoria saussureana, partindo dos aspetos atribuídos por 

Saussure à fala e que permitiram identificar as marcas da atividade do ser humano na 

língua. Entende-se a língua como assumida pelo ser humano que fala, e, como tal, 

condicionada à intersubjetividade, como condição da comunicação linguística, 

permitindo a impressão do locutor, como sujeito do seu discurso, em frases e 

enunciados dotados de sentido e produtos da enunciação. As contribuições de 

Voloshinov
1
 para o ISD fomentaram, entre outros aspetos, a noção de discurso dialógico. 

 
1 Bronckart (BRONCKART & BOTA, 2011) reclama a autoria da obra Marxismo e Filosofia da Linguagem  

e Problemas da poética de Dostoiévski  a Voloshinov, dadas as incoerências factuais e contradições 

sobre os textos. 
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Consideram-se também pertinentes as contribuições de Benveniste e de Ducrot, no que 

à instância de enunciação e polifonia dizem respeito, respetivamente. 

Em Marxismo e a Filosofia da Linguagem de Voloshinov desenvolve-se o conceito 

de linguagem enquanto “palavra”, em resposta ao uso instrumental da linguística 

saussureana. A enunciação encontra-se indissocialvelmente ligada às condições de 

comunicação, que, por sua vez, estão em correspondência com as estruturas sociais. Em 

Estética da Criação Verbal, Bakhtin expande a noção de enunciado a outras esferas da 

comunicação verbal, não exclusivas à Linguística (Bakhtin, 1979[1984]: 339). O 

enunciado, enquanto unidade real da comunicação verbal, a cuja forma o discurso se 

molda, caracteriza-se pela alternância dos sujeitos falantes (Bakhtin, 1979[1984]: 293), 

pela aptidão para presumir uma resposta e pela posição responsiva - aspetos que 

permitem o desenho da estrutura do género
2
. 

As reflexões de Benveniste (1974) acerca da presença do ser humano na língua 

delinearam os alicerces de um modelo de análise de língua orientado para uma teoria 

da enunciação, por meio de um conjunto de operações realizadas no ato da 

enunciação
3
, segundo as quais o locutor, evidenciado pelas marcas linguísticas

4
 

(categorias de pessoa, espaço e tempo) inscritas no enunciado, ancora-se na sua 

enunciação, em que é reconstruído o processo de enunciação, passando o locutor a 

sujeito, daquele que fala na sua palavra (Benveniste, 1974: 82), promovendo a 

referência interna do discurso.   

Tendo dedicado os seus estudos ao tema da enunciação associada ao 

desenvolvimento da argumentação na língua, Ducrot (1987[2001]) entende o enunciado 

como dotado de  sentido, cujo significado se produz nas possibilidades de relação com 

outros enunciados. É no enunciado que  os locutores fazem alusão ao feito próprio da 

sua fala, onde se mostram, se exibem falando e encadeiam os seus enunciados não 

apenas em relação às informações que estes veiculam, mas também aos  

acontecimentos em que estes enunciados consistem (Ducrot, 1987 [2001: 147]).  

 
2 Bakhtin menciona além das formas típicas de estruturação do género do acabamento, o tratamento 

exaustivo do objeto do sentido e do intuito do enunciado. 
3 O autor refere  mobilização, a apropriação, a alocução e a referenciação (Benveniste, 1974:82) 
4 O autor refere os índices de pessoas, os índices de ostensão, os pronomes demonstrativos, as formas 

temporais e funções sintáticas, entre outros. (Benveniste, 1974) 
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É a dimensão argumentativa, intrínseca à linguagem humana, que permite 

distinguir nos enunciados diferentes enunciadores: o sujeito empírico - o autor da 

enunciação; o locutor, a quem se designa a responsabilidade do enunciado e se atribui 

a marca da primeira pessoa; e os enunciadores – os diferentes pontos de vista 

convocados e articulados pelo locutor do enunciado sob a forma de introdução de uma 

asserção.  A polifonia
5
 diz respeito à presença das formas linguísticas que permitem 

identificar a subtileza dos papéis do enunciador/locutor, exibindo uma pluralidade de 

vozes suportadas por um único locutor (Ducrot, 1987[2001]). 

As noções sintetizadas dos autores permitem estabelecer um ponto de partida 

teórico para o desenvolvimento deste projeto. O carácter de intertextualidade e de 

polifonia dos enunciados é uma característica que os textos de divulgação científica 

apresentam pela sua relação com as atividades sociais científica e didática. Importa, 

neste sentido, interpretar o texto relativamente à origem enunciativa das proposições 

que são avançadas no seu interior e à contribuição destes mecanismos para a produção 

de sentido do texto. O contexto de produção da imprensa constitui um cenário de 

multiplicidade de vozes e de discursos, em que o jornalista se apresenta como mediador 

de factos e acontecimentos que não presenciou e transfere para o seu discurso o 

discurso científico. Pretende-se apurar as vozes e as modalizações presentes nos textos 

jornalísticos, atendendo a diferentes géneros textuais - artigo de divulgação científica 

(ADC), reportagens e entrevistas - de carácter científico, em contexto de pandemia.  

 

 

 

 

 

 

 
5
 Em contestação com a unicidade do sujeito da teoria de Saussure. 
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METODOLOGIA 

Partimos, na primeira parte deste trabalho, da importância da abordagem 

descendente aos textos, na perspetiva do ISD, enquanto produção empírica de ação de 

linguagem, que obedece a condições de produção sociopsicológicas (Bronckart, 

1997[1999]:77). Clarificamos a importância dos mecanismos de responsabilização 

enunciativa, como parte do modelo de análise de textos preconizada por Bronckart, e 

descrevemos o papel e a relevância das instâncias de enunciação e as modalizações na 

coerência textual (Bronckart, 1997[1999]; 2008; 2010). 

Esclarecemos a importância da atividade social jornalística, marcada pelo 

discurso relatado, enquanto espaço de produção de linguagem, recuperando a sua inter-

relação com a atividade científica e a atividade didática. Partindo das diferentes 

classificações de textos de divulgação científica (Gonçalves et al., 2019, 2018), 

evidenciamos a importância das vozes na configuração de um género discursivo 

autónomo (Authier, 1982; Charaudeau, 2008; Zamboni, 1997; Bueno, 1994) 

representado pelos textos de divulgação de ciência. 

A segunda parte deste trabalho consiste no levantamento de textos que 

permitam o apuramento das vozes e das modalizações presentes em textos de 

imprensa. A sua análise teve em conta os observáveis de ordem semântica, léxico-

semântica, paralinguística e enunciativa, decorrentes do processo de produção de 

textos e que contribuem para a dimensão enunciativa nos textos. Partimos da evidência 

de que o discurso de divulgação científica está presente, nas sociedades modernas, em 

diversos espaços sociais e em múltiplos meios de comunicação, tais como a imprensa 

(Zamboni, 1997). 

O corpus é composto de trinta textos publicados na imprensa impressa e online, 

procedem da atividade jornalística, são desenvolvidos por órgãos de comunicação 

social, e apresentam como objetivo informar o público em geral sobre o coronavírus e a 

pandemia COVID19 (2020 e 2021).  

Os textos encontram-se categorizados entre género artigo de divulgação de 

ciência (ADC), reportagem (R) e entrevista (E) e estão estruturados em imprensa 

generalista (G) e imprensa especializada (E). Fazemos esta distinção fundamentando-
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nos no polo “generalista/especialista” que assenta em critérios do público e dos 

suportes e da especialização dos jornalistas (Dominique Marchetti, 2020).  

Consideramos que os textos selecionados estão inscritos num suporte - um portador de 

textos, como um jornal ou uma revista - que tematiza textos de uma determinada 

especialidade. Designamos, assim, de generalistas, os suportes que publicam textos de 

diferentes temáticas, e, de especializados, os textos inscritos em suportes que reúnem 

textos do mesmo tema (saúde/ciência).  

Para orientação da leitura e análise, os textos estão organizados por segmento 

de imprensa:  generalista (G) e especializado (E). Posteriormente, a sua referência faz-

se por género de texto: Artigo de Divulgação Científica (ADC), Reportagem (R) e 

Entrevista (E). Para conveniência do leitor, as linhas dos textos foram numeradas 

manualmente (l. 1, l.2, l.3, ... etc.) e conservadas nos documentos originais anexos. 

 

Tabela 1. Corpus da imprensa generalista 

Imprensa generalista 

Título Género  Fonte Textos 
 Covid. "É interessante" mas "limitado" o estudo que descobriu o HLA-

DRB1 * 04: 01 (o gene que pode explicar porque há assintomáticos)  

A
rt

ig
o

 d
e

 d
iv

u
lg

a
çã

o
  

ci
e

n
tí

fi
ca

 (
A

D
C

) 

Expresso G-ADC1 

 Imunidade à Covid-19 pode durar vários anos ou até mesmo décadas  Sábado G-ADC2 

 Sete meses após infecção, estudo português mediu anticorpos  Público G-ADC3 

 Anticorpos da covid-19 ficam no organismo até sete meses após 

infeção  
DN G-ADC4 

 Desvendadas mais pistas sobre a possível entrada do SARS-CoV-2 no 

cérebro  
Público G-ADC5 

 O que faz o novo coronavírus dentro do nosso corpo?  

R
e

p
o

rt
a

ge
m

 

(R
)  

Sábado G-R1 

 Covid-19. É um vírus? Um ser vivo? SARS CoV-2, o senhor Mistério  Expresso G-R2 

 O que já se sabe (e o que ainda falta saber) sobre o SARS-Cov-2  Público G-R3 

 Covid ataca pulmões, coração e cérebro  JN G-R4 

 E depois da covid-19, o que se segue? O 'Longo Covid'?  DN G-R5 

 “Não há provas de que o vírus veio de um laboratório”   

E
n

tr
e

vi
st

a
 (

E
) 

Sábado G-E1 

 Virologista explica coronavírus. Afinal de que falamos quando falamos 

de vírus?  
Expresso G-E2 

 “Podemos não ter pessoas suficientes a tomar a vacina para criar a 

imunidade de grupo”  
Público G-E3 

 “Estamos no princípio dos princípios da  epidemia”  Expresso G-E4 

 ”Podemos não ter pessoas suficientes a tomar a vacina para criar a 

imunidade de grupo”  
Público G-E5 
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Tabela 2. Corpus da imprensa especializada 

Imprensa Especializada 

Título Género  Fonte Textos 

 Novas variantes de Covid-19 espalham-se mais 
eficientemente através do ar, revela novo estudo  

A
rt

ig
o

 d
e

 D
iv

u
lg

a
çã

o
 

C
ie

n
tí

fi
ca

 (
A

D
C

)  

Visão Saúde E-ADC1 

 Estudos não confirmam transmissão vertical e mães para 
fetos  

SAÚDE E 
BEM-ESTAR E-ADC2 

 Leite materno de mães vacinadas contém anticorpos que 
protegem os bebés da Covid-19  

Visão Saúde E-ADC3 

 Dedos Covid”: eritema pérnio pode resultar de um efeito de 
resposta do sistema imunitário ao coronavírus  

Atlas da 
Saúde E-ADC4 

 Células estaminais são opção no tratamento com Covid-19 
em fase aguda  

SAÚDE E 
BEM-ESTAR E-ADC5 

 Coronavírus: a saúde global na mira  

R
e

p
o

rt
a

ge
m

 (
R

) 

NG Pt E-R1 

 Doentes respiratórios e Covid-19  
SAÚDE E 

BEM-ESTAR E-R2 

 Lave as mãos e pare de tocar na cara  Visão Saúde E-R3 

 Corrida contra o tempo  
Super 

Interessante E-R4 

 O problema dos falsos positivos  
SAÚDE E 

BEM-ESTAR E-R5 

 Carlos Gonçalo das Neves: “Não há provas de que o vírus 
veio de um laboratório”  

E
n

tr
e

vi
st

a
 (

E
) 

Prevenir E-E1 

 Tem mecanismo semelhante ao do sarampo  Visão Saúde E-E2 

 Pedro Simas:  Temos de reaprender a viver em equilíbrio 
com a Natureza   Saúde Online E-E3 

 Provavelmente este vírus ficará a circular  Visão Saúde E-E4 

 “Foi a nossa natureza social que nos fez aligeirar a 
responsabilidade individual de proteção e prevenção”  

Atlas da 
Saúde 

E-E5 

Na terceira fase deste trabalho, realiza-se a análise dos textos selecionados, à luz 

das contribuições do ISD, com o apoio das categorias linguísticas de análise de texto, 

presentes na Linguística Textual (Adam, 2008; Authier-Revuz, 1982, 1985) e da análise 

de textos de comunicação (Maingueneau, 1998[2004]). Identificam-se e classificam-se 

os mecanismos de responsabilidade enunciativa, designadamente as vozes e as 

modalizações presentes nos textos, com destaque para a voz do autor do texto, a voz 

dos personagens e a voz das instâncias sociais. Este exercício é realizado para todos os 

géneros de texto e para os dois segmentos de imprensa, com o objetivo de identificar e 

interpretar a expressão linguística das vozes e das modalizações na construção das 

regularidades dos textos de divulgação científica, atendendo a diferenças de género de 

texto e segmento de imprensa. 

 



 
 

7 

Parte A – Enquadramento teórico e metodológico 

1- QUADRO TEÓRICO E EPISTEMOLÓGICO DO INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO 
(ISD) 

Os trabalhos do ISD, quadro teórico que sustenta este trabalho, apoiam-se numa 

psicologia da linguagem, «inscrita num quadro epistemológico da corrente das ciências 

humanas e sociais» (Bronckart, 2005:39). Com a expressão máxima em Bronckart, seu 

principal teorizador, o ISD centra-se na ontogénese humana, dá continuidade ao 

Interacionismo Social do início do século XX, designadamente dos trabalhos de 

Vygotsky
6
 e outros

7
, e da obra de Voloshinov

8
, e assenta na conceção saussureana do 

caráter arbitrário do signo (Bronckart, 2008b), segundo a qual os processos da criação 

de signos dependiam de processos psíquicos e interdependentes, extensíveis à 

dimensão social (Bronckart, 2010:22).  

Participando das noções das diversas correntes da filosofia e das ciências 

humanas, o ISD pretende demonstrar o papel fundador da linguagem, nas dimensões 

discursivas e/ou textuais, tendo como objeto de interesse as condições através das 

quais, na espécie humana, se desenvolveram formas particulares de organização social 

e formas de interação de carácter semiótico (Bronckart, 1999[1997]:22). Nesta 

perspetiva, as condutas humanas são o resultado, quer do potencial genético e 

condições de sobrevivência da espécie
9
, quer de um processo histórico de socialização, 

tornado possível através da emergência e desenvolvimento dos instrumentos 

semióticos (Bronckart 2008a: 110). A evolução humana permitiu o desenvolvimento de 

atividades coletivas a partir da emergência de produções de linguagem, promovendo a 

construção de um mundo de factos sociais e de obras culturais e a constituição de um 

funcionamento psíquico consciente - agir coletivo (Bronckart 2008a). O agir designa, 

portanto, um comportamento ativo da espécie humana, sob a forma de um espaço 

gnoseológico, onde são construídas as estruturas de cooperação – formações sociais em 

 
6 O autor refere-se a Pensée et langage (1934/1997) e La signification historique de la crise de la 
psychologie (1927/1999)   
7 Bronckart (205:44) refere também a defesa desta proposta por Buhler (1927), Dewey (1919/1985), 

Dilthey (1925/1947), Mead (1934), Politzer(1928), Spranger (1928), Wallon (1938), entre outros. 
8 Bronckart refere que Marxismo e Filosofia da Linguagem, 1929/1977 constitui uma das exposições mais 

apuradas do Interacionismo Social do início do século XX. 
9 O autor designa estas propriedades de «primeira precipitação», possibilitando o funcionamento psíquico 

elementar. (Bonckart, 1997/1999:26) 
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permanente evolução - que organizam as interações dos indivíduos com o meio – 

atividades coletivas.  São as atividades de linguagem que permitem assegurar o 

entendimento indispensável à realização das atividades gerais e, neste sentido, a sua 

diversidade é proporcional às opções tomadas pelas formações sociais e dependentes e 

articuladas com as atividades gerais (Bronckart, 2005). A linguagem é, portanto, 

constituída por práticas situadas
10

 e a sua atualização em situações concretas – o agir 

linguageiro - traduz-se no texto – unidade de produção verbal.  

 

1.1. Os textos e a ação de linguagem 

Ancorada a abordagem do ISD no desenvolvimento dos indivíduos sob a forma 

de textos, a habilidade praxeológica, conferida ao autor do texto mediante a 

reflexividade, constitui a situação de ação de linguagem, da qual é responsável, tendo 

em conta as representações disponíveis, o conteúdo temático a semiotizar e as 

propriedades materiais e sociosubjetivas do contexto do seu agir (Bronckart, 2004: 352). 

Os textos, ao libertarem-se da exclusividade do linguístico, visam atender a um 

determinado objetivo comunicativo e são, como tal, entendidos como unidades 

comunicativas globais com características composicionais que dependem das 

propriedades das situações de interação e das atividades gerais que comentam, assim 

como das condições sócio-históricas da sua produção (Bronckart, [1997]1999: 38). Os 

textos resultam, assim, da interação do autor com as ações e os discursos dos outros 

(Bronckart, 2008a: 81), o que confere ao texto um carácter interativo e dialógico. 

Enquanto espaço de interação social, a atividade de linguagem inscreve-se em 

zonas de cooperação social no interior das quais as finalidades são seguidas pelos 

membros do grupo (Bronckart, 1985) e articula-se com um conjunto infinito de 

parâmetros de interação social. Um texto, enquanto parte semiótica de uma prática 

social, participa de um conjunto codificado de ações (Bronckart, 2008b:40) e cada 

prática social divide-se em atividades específicas, às quais corresponde um sistema de 

géneros em coevolução, com diferenciação semântica e articulados por um discurso. 

 
10 Cada prática social divide-se em atividades específicas às quais corresponde um sistema de géneros em 

em coevolução, com diferenciação semântica e articulados por um discurso. (Bronckart, 1985) 
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Nesta perspetiva, a multiplicidade de géneros de textos deve-se às condições de 

abertura e de fechamento dos textos, inteiramente determinadas pela ação que os 

gerou (Bronckart, 2005: 158). Estas produções encontram-se disponíveis num intertexto 

e estão permanentemente abertas a transformações, orientadas por novos objetivos 

sociais (Bronckart, 1996:78). Os textos configuram a única realidade empírica da 

atividade linguística, medeiam a organização dos factos sociais de forma direta ou 

indireta; as estruturas textuais (e os signos) são objeto da interiorização da psique 

humana, evidenciando a lógica discursiva (Bronckart, 1996: 80). 

Os textos enformam um produto de práticas sociais. O jornalismo científico, 

como prática social, apresenta-se como partilhando da atividade académico-científica e 

das instituições mediáticas, o que tem implicações no discurso aí presente. 

 

1.2. A responsabilidade enunciativa na perspetiva do ISD 

Partindo da conceção de texto como entidade empírica, produto de uma ação de 

linguagem, e inspirado nas abordagens integracionistas de Voloshinov, o ISD construiu 

um método de análise e um modelo de organização dos textos, dos quais resultou, entre 

outros, a elaboração de um modelo de arquitetura textual (Bronckart, 2008b). A 

organização do texto é concebida como um folhado textual (Bronckart, 1997[1999]), 

constituído por três camadas sobrepostas e em interação entre si: a infraestrutura 

textual, os mecanismos de textualização e os mecanismos de responsabilização 

enunciativa (MRE). O texto “obedece à necessidade metodológica de desvendar a trama 

complexa da organização textual, sob a perspetiva da hierarquia” (Bronckart 

1999[1997]: 119).   

Atemo-nos neste trabalho aos mecanismos de responsabilização enunciativa (de 

ora em diante, MRE) – localizados no nível mais “superficial” deste modelo (Bronckart, 

2008b, 2002), que, com os mecanismos de textualização
11

, concorrem para a coerência 

textual através de sistemas de marcação linguística (Bronckart, 1997[1999], 2008b, 

 
11 Os mecanismos de textualização e os mecanismos de responsabilização enunciativa constituem-se 

como dois subconjuntos de sistemas de marcação linguística que contribuem para a coerência do texto. 

Se, por um lado, os primeiros são dependentes da progressão temática do texto, os segundos são 

independentes à ordem do eixo sintagmático (Bronckart & Stroumza, 2002:228).  
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2008a; Bronckart & Stroumza, 2002). Os MRE visam orientar a interpretação do texto 

aos seus destinatários e concretizam-se, como tal, na interação que se estabelece entre 

o agente-produtor e os seus destinatários. Pretendem, por um lado, evidenciar a voz e 

as instâncias responsáveis pelo que é dito no texto e, por outro, apurar os julgamentos 

ou avaliações procedentes dessas instâncias relativamente ao conteúdo ali semiotizado: 

[...] d’une part (voix) à “rendre sensible” et parfois à expliciter les instances qui 

ont la responsabilité de ce qui est exprimé (dit, vu, pensé) dans un texte, d’autre 

part (modalisations) à expliciter les jugements ou évaluations émanant de ces 

instances et s’adressant à certains aspects du contenu représentatif semiotisé 

dans le texte, ou à certains aspects de la sémiotisation elle-même.»(Bronckart 

& Stroumza, 2002: 228) 

Apresentam, como tal, um carácter meta (Bronckart, 2008b), ao  explicitar as 

dimensões do processo de enunciação no qual um texto é produzido, e visam clarificar 

as instâncias de onde emanam as proposições constitutivas do dictum, os critérios 

eventuais ou razões que justificam a sua formulação, e, em consequência, o grau de 

credibilidade que lhes pode ser acordado, contribuindo para a clarificação dialógica do 

texto (Bronckart, 2008). 

Atendendo a que os textos são configurados por situações concretas nas quais 

participam, ou seja, constituem-se uma ação de linguagem, o autor será, a uma primeira 

vista, o responsável pela totalidade das operações que moldam o aspeto final de um 

texto. Ainda que lhe caiba a decisão do conteúdo temático a semiotizar e do modelo de 

género adaptado à situação de comunicação, a seleção e a organização dos tipos de 

discursos, a gestão dos diferentes mecanismos de textualização, etc., ou seja, o uso das 

capacidades cognitivas (Bronckart, 2008a, 1997[1999]), o autor evoca o conjunto das 

suas representações adequadas ao contexto físico e social da sua intervenção, ao 

conteúdo temático que será mobilizado, bem como ao seu próprio estatuto de ator 

(capacidades de ação, intenções, motivos). Estas representações apresentam, como tal, 

traços de alteridade constitutiva, resultando da interação do autor com as ações e os 

discursos dos outros (Bronckart, 2008), numa relação dialógica, que a ação de linguagem 

exige: “Elle [ação de linguagem] se traduit, en autres termes, par une “remise en 

circulation” de représentations sociales cristallisées dans l’architexte. Et (...) ne peut 
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s’effectuer que dans ce «milieu intermédiaire», autonome et intégralement sémiotique, 

que constitue la textualité”. (Bronckart, 2008a:82) 

Por isso, à noção de autor, Bronckart propõe a noção de textualizador, instância 

a quem é transferida a responsabilidade do produto textual pelo autor, ou a noção 

«fonte enunciativa», se se tiver em conta a dimensão semiótica da atividade de 

linguagem de criação de mundos discursivos, a partir dos quais (textualizador, expositor, 

narrador)  são distribuídas as vozes que se expressam no texto (Bronckart, 2002:82). 

No trabalho que nos propomos desenvolver, adequa-se a noção de autor 

empírico, dado que é a voz na origem da  produção textual - o autor do texto de 

imprensa - e a noção de instância geral de enunciação, responsável pela distribuição das 

vozes no texto. 

 

1.2.1. A instância geral de enunciação e as modalizações 

Se, por um lado, a responsabilidade do que é dito no texto pode provir 

diretamente do foco enunciativo - instância geral de enunciação -, que Bronckart 

(2008a; 1997/1999) designa como neutra, esta instância pode colocar em cena outras 

vozes às quais atribui a responsabilidade do que é textualizado. Assim, num plano infra 

ordenado, são convocadas outras vozes que o autor agrupa em: vozes de personagens, 

vozes de instâncias sociais e voz do autor empírico do texto (Bronckart, 2008a, p. 82-

83). 

Classificadas quanto ao grau de intervenção no texto, as diferentes vozes podem 

proceder de seres humanos ou entidades humanizadas - personagens -  implicadas nos 

acontecimentos ou ações constitutivas do conteúdo temático de um segmento de texto. 

Pode tratar-se de heróis em cena no relato ou na narração, ou dos interlocutores 

implicados num discurso interativo dialogado, ou ainda do “criador de conhecimentos”. 

Sem intervenção agentiva no texto, as vozes sociais emanam de personagens, grupos ou 

instituições sociais, mencionados como instâncias externas de avaliação de aspetos do 

conteúdo textual. A voz do autor é a voz que procede diretamente da pessoa que está 

na origem da produção textual e que intervém, como tal, para comentar ou avaliar 

alguns aspetos do que é enunciado.  
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As diferentes vozes podem ser expressas de modo direto - presentes nos 

discursos interativos dialogados (turnos de fala) - ou indiretamente - presentes em 

qualquer tipo de discurso, quer sejam inferíveis a partir do efeito de significação global 

produzido por um segmento, quer sejam explicitadas, como teremos oportunidade de 

observar, por marcas linguísticas específicas ou através de formas pronominais, 

sintagmas nominais ou ainda de frases ou segmentos de frases. 

O carácter polifónico e a intertextualidade dos enunciados dizem respeito à 

partilha do mesmo espaço por várias vozes distintas, sejam do mesmo estatuto 

(diferentes vozes sociais ou diferentes vozes de personagens) ou de combinações de 

vozes de estatuto diferente (voz do autor, voz de um personagem, voz social, etc.).  

Reconhecemos aqui a base do nosso trabalho – a identificação e a classificação 

da diversidade de vozes presentes nos textos –  que, nos textos de divulgação científica, 

assume uma dinâmica própria dada a essência dos géneros de texto em estudo. 

Independente da voz a que se referem, as modalizações traduzem diversos 

julgamentos ou avaliações sobre os elementos do dictum. Autónomas quanto à 

linearidade e progressão do texto, as modalizações traduzem avaliações locais e 

discretas, são suscetíveis de se apresentar em qualquer nível de arquitetura textual 

(Bronckart, 2008a) e encontram-se distribuídas no plano dos significados e no plano dos 

significantes. No plano dos significados, o autor identifica diversas funções de 

modalização e, no plano dos significantes, os subconjuntos de unidades ou de estruturas 

linguísticas que podem expressar essas diversas funções.  

Sustentando-se na teoria dos três mundos de Habermas (1987), Bronckart 

(2008b) apresenta quatro
12

 funções de modalização: as modalizações lógicas, as 

modalizações pragmáticas, as modalizações deônticas e as modalizações apreciativas. 

Estas modalizações fundamentam-se nas coordenadas do mundo objetivo, no mundo 

social e no mundo subjetivo.   

Suportadas em critérios emanados do quadro das coordenadas formais do 

mundo objetivo, as modalizações lógicas correspondem a avaliações de certos 

elementos do conteúdo temático, apresentando-os sob a perspetiva das suas condições 

 
12 Bronckart (2008b) não inclui neste grupo as modalizações pragmáticas.  
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de verdade, como factos atestados, possíveis, prováveis, eventuais, necessários etc. 

(Bronckart, 2008b: 84). 

As modalizações pragmáticas dizem respeito às intenções, razões e capacidades 

de ação, que explicitam alguns aspetos da responsabilidade de um agente do conteúdo 

temático. 

A ancoragem das modalizações deônticas realiza-se, por seu turno, nos valores, 

opiniões e nas regras constitutivas do mundo social, e os seus elementos são 

apresentados como relevando do direito, da obrigação social e/ou da conformidade 

com as normas em uso.  

É do mundo subjetivo da voz que emite o julgamento que procedem as 

modalizações apreciativas, segundo as quais elementos de conteúdo, emitidos pela 

entidade avaliadora, apresentam-se como benéficos, infelizes, estranhos, etc. 

 No plano dos significantes, as modalizações são marcadas por unidades ou 

estruturas de estatuto muito diverso, que podem ser reagrupadas em quatro 

subconjuntos: os tempos do verbo no modo condicional;  os auxiliares de modo: querer, 

dever, precisar, poder e crer, pensar, amar, desejar, ser obrigado a, estar proibido de, 

etc.; subconjunto de advérbios ou de locuções adverbiais: certamente, provavelmente, 

evidentemente, talvez, etc.; subconjunto de frases impessoais regendo uma frase 

subordinada completiva: é provável que, é lamentável que...; admite-se geralmente 

que...; e frases adverbais que regem uma frase completiva: felizmente que...; sem dúvida 

que..., etc. (Bronckart, 1997[1999]: 333). 

 

2. Categorias de análise da responsabilidade enunciativa 

 Apoiamo-nos nos trabalhos da Linguística Textual (Adam, 2008) 

relativamente ao apuramento da responsabilidade enunciativa dos enunciados, dado 

que se considera que é à proposição, enquanto microunidade sintática e microunidade 

de sentido, que correspondem dimensões complementares em interação, entre as quais 

a enunciativa, responsável pela representação construída verbalmente sobre um 

conteúdo referencial. O grau de responsabilidade enunciativa de uma proposição é, 

portanto, suscetível de ser marcado por um grande número de unidades da língua 
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(Adam, 2008:117), motivo pelo qual este autor se reserva à enumeração das categorias 

gerais de unidades: índices de pessoas; deíticos espaciais e temporais; tempos verbais; 

modalidades; tipos de representação da fala; indicação de quadros mediadores; 

fenómenos de modalização autonímica; e as indicações de um suporte de perceções e 

de pensamentos relatados (Adam, 2008:117-120). Dentro de cada categoria, incluem-

se diferentes subcategorias, pelo que se desenvolverão as mais pertinentes para o 

estudo em questão. 

 Nas modalidades encontra-se um vasto número de categorias, entre a quais 

as modalidades sintático-semânticas maiores (téticas: asserção e negação; hipotéticas: 

real ou ficcional; hipertéticas: exclamação), modalidades objetivas (dever, ser preciso...), 

intersubjetivas (imperativo, pergunta, dever, pode, (tu, vós)) e subjetivas (querer, 

pensar, esperar. Na mesma categoria, incluem-se também verbos de opinião (crer, 

saber, duvidar, ignorar, convir, declarar QUE), advérbios de opinião (talvez, sem dúvida, 

provavelmente, certamente), lexemas afetivos, avaliativos e axiológicos (pequeno, 

gentil, conotações positivas e negativas de rosto em relação a face, de esguio em relação 

a magro, axiologia moral de bom e de mau, malvado) e três tipos de unidades 

gramaticais: o advérbio (sinceramente, genialmente), o grupo preposicional (Entre nós, 

por sorte eu não compreendi nada), a preposição subordinada (“Não está perdido/ já 

que tu me amas). O autor refere ainda os modalizadores de enunciação, que incidem 

sobre o dizer (francamente, é um assunto idiota = Eu digo francamente que P; se tu 

queres saber, vou dar uma volta = Se tu queres saber, eu te digo que P) e os 

modalizadores de enunciado, que incidem sobre o dito (Infelizmente faltam os 

argumentos = Eu acho uma infelicidade que faltem os argumentos).  

 Os diferentes tipos de representação da fala das pessoas ou das personagens 

introduzem uma descontinuidade enunciativa marcada pelo discurso direto (DD), e a 

sua forma não-marcada, discurso direto livre (DDL), o discurso indireto (DI). 

 As indicações de quadros mediadores incluem os marcadores (segundo, de 

acordo com e para), a modalização por um tempo verbal como o futuro do pretérito, 

escolha de um verbo de atribuição de fala (afirmam, parece) e  reformulações do tipo 

(é) de facto, na verdade, e mesmo em todo o caso.  
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 Os fenómenos de modalização autonímica visam, ao debruçar-se 

reflexivamente do dito sobre o dizer, manifestar a não-transparência e a não-evidência 

da palavras [...], [a] não coincidência do discurso consigo mesmo (como se diz, para 

empregar um termo filosófico), uma não coincidência das palavras e as coisas  (por assim 

dizer, melhor dizendo, não encontro a palavra), uma não coincidência das palavras com 

elas mesmas (no sentido etimológico, nos dois sentidos do termo) ou uma não 

coincidência interlocutiva (como é a expressão?, como você costuma dizer) (Adam, 2008: 

120). 

Tratando-se o nosso objeto de estudo o género notícia jornalística, interessa-nos 

estes contributos, designadamente as modalidades, os diferentes tipos de 

representação das falas das pessoas, as formas mediativas e os fenómenos de 

modalização autonímica (Adam, 2008; Authier-Revuz, 1982,1984) a abordar 

posteriormente, como elementos de análise dos textos. 

 

2. AS ATIVIDADES DE LINGUAGEM E A COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA 

De acordo com Bronckart (1985), a atividade de linguagem inscreve-se em zonas 

de cooperação social, no interior das quais as finalidades são seguidas pelos membros 

do grupo, e articula-se com um conjunto infinito de parâmetros de interação social. O 

texto consiste numa parte semiótica de uma prática social e participa de um conjunto 

codificado de ações (Bronckart, 2008b:40). Cada prática social divide-se em atividades 

específicas às quais corresponde um sistema de géneros em coevolução, com 

diferenciação semântica e articulados por um discurso. De acordo com o ISD, o 

jornalismo e a ciência (instituições mediáticas e instituições académico-científicas) 

partilham da designação de valores sociais, delimitados por práticas discursivas 

(Bronckart, 1985). 

Como tal,  fazemos alusão ao conceito de esfera da atividade humana de Bahktin 

(1979) para caracterizar a atividade da divulgação de ciência, com aplicação no campo 

da informação mediática que compreende coerções. 

Para Bakhtin (1979), todas as esferas da atividade humana, por mais variadas 

que sejam, estão sempre relacionadas com a utilização da língua, que, sob a forma de 
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enunciados, refletem as condições específicas e as finalidades de cada uma das esferas, 

não só pelo seu conteúdo (temático) e pelo seu estilo verbal, mas também pela sua 

estrutura composicional. O signo, em Bakhtin (1979), reflete, ultrapassa e refrate a 

realidade, à medida de cada campo de criatividade ideológica. A palavra é, como tal, o 

indicador mais sensível de todas as transformações sociais que, na interação verbal, 

confronta a ideologia do quotidiano com as dos campos ideológicos constituídos. Os 

tipos relativamente estáveis de enunciados, emanados de cada esfera de utilização da 

língua, são designados por Bakhtin (1979) como géneros do discurso
13

. As esferas 

correspondem, assim, um nível específico de coerções, e cada campo de criatividade 

ideológica (representação, símbolo religioso, fórmula científica, forma jurídica), 

relacionado com as diferentes utilizações da língua e as condições e situações variadas 

da comunicação, assume uma função: científica, técnica, ideológica, oficial, quotidiana, 

etc. Os géneros de texto, enquanto formas prescritivas do enunciado, são produzidos 

pela coerção das esferas da comunicação verbal e permitem a realização do enunciado 

entre dois falantes.  

Neste sentido, podemos identificar os textos de divulgação científica (DC) como 

produzidos no campo da informação mediática ou jornalística, partilhando com esta os 

géneros notícia, reportagem, artigo, perguntas do leitor, entrevista, editorial, etc. No 

entanto, estes textos partilham de características singulares que os inscrevem também 

no discurso científico e didático. É neste contexto que cabe analisar a prática discursiva 

do jornalismo científico enquanto prática de mediação de um conhecimento que é 

produzido numa esfera de atividade delimitada, para um público geral, não 

especializado, com o objetivo de informar e instruir.  

 

 

 

 

13 Adotamos neste trabalho a perspetiva do ISD, em que a atividade linguagem constrói e verbaliza 

determinada prática produzida numa esfera social concreta. O discurso constitui a língua em ação e os 

textos e enunciados constituem materializações do discurso. 
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2.1. Os textos de divulgação científica 

Entendido como prática de mediação ao nível do discurso (Authier, 1982) ou 

como um género específico, independente do discurso científico (Zamboni, 1997), 

parece ser consensual que, no campo da vulgarização/popularização, operam as 

representações, restringidas pela situação de comunicação (Charaudeau, 2008),  do 

discurso científico de produção de conhecimentos e do discurso pedagógico de 

transmissão institucional de conhecimentos, nas quais consiste o discurso construído 

pelo órgão mediático, em função do discurso de vulgarização científica (VC) e 

obedecendo às restrições impostas pelo contrato de comunicação (Charaudeau, 2008). 

Evidencia-se, no processo de recodificação da linguagem especializada para uma 

linguagem não especializada (Bueno, 1994), a formulação de um discurso secundário, 

novo, a partir de um discurso fonte (Authier, 1982; Zamboni, 1997), assegurado pelo 

discurso relatado (Authier, 1982), gerando uma estrutura enunciativa dupla, 

caracterizada pela existência dos interlocutores e pelo quadro de enunciação do 

discurso primeiro (D1) - cientistas -, e os interlocutores e o quadro de enunciação do 

discurso segundo (D2) - a imprensa -  que se destaca na sua atividade de reporte 

(Authier, 1982:39).  

Descrever e caracterizar o discurso relatado é, assim, uma necessidade que cabe 

neste trabalho, de forma a entender-se os mecanismos, operações e modalidades 

linguísticas aí presentes. 

 

3. O DISCURSO RELATADO NOS TEXTOS DE IMPRENSA 

O discurso relatado é uma prática vital da atividade da imprensa. Mendes (2020) 

afirma que o discurso relatado é intrínseco à atividade da informação mediática, pela 

referência a diversos outros discursos na sociedade em geral, a partir de fontes internas 

ou externas aos organismos de informação. Maltais (2000) realça a noção do texto 

jornalístico como um testemunho, de factos e eventos humanos, sob a forma de uma 

narrativa promovendo a criação de uma relação com o leitor. 

Na divulgação de ciência, o produtor textual não presenciou a experiência que 

tematiza no texto. Cabe, portanto, ao jornalista – produtor textual - a articulação entre 
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dois textos/discursos - o do jornalista e o do cientista – que é evidenciada por vários 

tipos de configurações linguísticas, tais como práticas de citação (discurso direto) e de 

reformulação (discurso indireto - paráfrase, síntese) (Gonçalves & Jorge, 2019; 

Gonçalves et al., 2018; Jorge, 2018; Jorge & Luís, 2018; Gonçalves et. al., 2017; Cunha, 

2008; Rangel, 2005), e que resultam da escolha, mais ou menos consciente, do relator 

(Mendes, 2020:2597). Enquanto elementos essenciais do processo de mediatização da 

ciência, dedicamos algum esclarecimento relativamente a estas práticas, 

designadamente o discurso direto (de ora em diante, DD), discurso indireto (de ora em 

diante, DI), as formas híbridas do DI e o resumo com citações. De seguida, expor-se-ão 

as perspetivas dos autores (Maingueneau, 1998[2004]; Mendes, 2020) sobre estas 

práticas nos textos de comunicação e na atividade de divulgação de ciência. 

 

3.1. Discurso relatado em discurso direto  

Como uma forma de modalização em discurso segundo (Maingueneau, 

1998[2004]), o DD consiste numa enunciação sobre outra enunciação, em que se põem 

em relação dois acontecimentos enunciativos, sendo a enunciação citada objeto da 

enunciação citante.   

A citação apresenta-se, assim, como uma estrutura que constitui uma ponte de 

ligação entre os dois discursos e atua como orientador argumentativo (Calsamiglia & 

Cassany, 2001). O relator é enunciador do enunciado original, mas delega no enunciador 

original desse enunciado a responsabilidade do discurso relatado num esforço de 

preservar a fidelidade ao texto original (Duarte, 2020: 2594). Através de operadores 

citacionais (como aspas, itálicos, parágrafos e travessões, entre outros), o discurso 

relatado em discurso direto mantém em relação ao discurso introdutor uma fronteira 

nítida. 

A reprodução do discurso do cientista, que ocorre frequentemente sob a forma 

citação, evidencia a tentativa de o jornalista conferir autoridade e autenticidade ao seu 

discurso, transferindo a responsabilidade do que se diz para o enunciador primeiro 

(Jorge & Luís (2018), conservando a responsabilidade na enunciação de afirmar ter 

havido uma enunciação. Maingueneau (2004[1998]) destaca ainda a intencionalidade 
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de adesão respeitosa ao dito (citação de autoridade) ou o objetivo do enunciador em 

mostrar-se objetivo ou ainda sério (Maingueneau, 2004[1998]:142).  

 

3.2. Discurso indireto e formas híbridas 

A forma de DI ocorre com frequência nos textos de reprodução do discurso do 

cientista, evidenciada pela presença de paráfrase e síntese (Gonçalves & Jorge, 2019; 

Jorge, 2018; Jorge & Luís 2018; Calsamiglia & Cassany 2001). As palavras citadas são 

traduzidas por uma infinidade de estratégias, sob a forma de relato do conteúdo do 

pensamento da fonte (Maingueneau, 2004[1998]), reajustadas sintaticamente à 

situação de fala do relator, o que permite concluir que, tal como DD, o DI não é isento 

da interpretação do autor (Duarte, 1999:85). 

A sua presença é evidenciada pelos segmentos textuais marcadores de quadros 

mediadores ou fontes de saber, pelos verbos dicendi14 (Jorge & Luís 2018; Calsamiglia & 

Cassany, 2001; Revuz, 1982; Authier-Revuz, 1984; Maingueneau, 2004[1998]) e, dentro 

destes, os verbos introdutores do discurso relatado, orientados para a divulgação da 

ciência, como os de asserção, os de dúvida e os de divulgação (Jorge & Luís 2018). 

Obedecem à estrutura sintática composta por «oração subordinante com verbo de 

comunicação ou verbo declarativo + complementador + oração subordinada [...] 

integrante ou completiva» (Duarte, 2020: 2594-2595)
15

. 

Com grande frequência nos textos jornalísticos, encontram-se as formas híbridas 

do DI, que combinam o DI com o DD. Destacam-se aqui as ilhas textuais ou enunciativas 

e o DI seguido da conjunção “que». A primeira forma caracteriza-se pela ocorrência 

dentro do DI de algumas palavras atribuídas aos enunciadores citados, por meio de 

diferenciação tipográfica (aspas e itálico, em simultâneo, ou separado). O DD com “que» 

 
14 Maingueneau (2004[1998]) refere que a escolha de um verbo dicendi condiciona a interpretação do 

discurso citado. O autor reconhece dois tipos de encenação da fala reportada: para um público leitor 

popular, o jornalista privilegia a narração, uma relação mais imediata com o vivido, as palavras mesmas 

das pessoas, como se o leitor estivesse presente na situação.; para o leitor instruído, o jornalista prepara 

um produto que fale à inteligência desse público e atrás do qual ele se apaga. Disso deriva a maior 

frequência do discurso indireto e das formas híbridas. 
15 A autora refere que estas são as formas canónicas, registando-se também outras estruturas como a 

ausência de uma forma verbal flexionada ou o enunciado assumir a forma de uma oração infinitiva, não 

introduzida por conjunção (Mendes, 2021:2595) 
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ocorre após introdutores de DI (verbo + que), sob a forma de aspas (Maingueneau, 

2004[1998]). Na verdade, segundo Maingueneau (2004 [1998]), o desenvolvimento 

deste tipo de discurso relatado é revelador de uma evolução dos media, em que “os 

jornalistas procuram atenuar em duas frentes ao mesmo tempo: [...] mantêm uma certa 

distância em relação aos indivíduos de quem falam, mas tentam “colar” à sua linguagem 

e ao seu ponto de vista; não se contentam em comentar acometimentos, descrever a 

realidade; [...] pretendem restituir o ponto de vista e as palavras dos atores”. 

(Maingueneau, 2004 [1998:152]. 

Destacamos também as propostas de Duarte (1999, 2020) sobre as formas 

localizadas num continuum entre o discurso direto e indireto, dentro das quais, 

subjacentes ao relato ténue, os traços gramaticais apontam para um enunciador, e se 

apresenta «outro horizonte avaliativo» (Duarte, 2020: 2611). Encontram-se aqui as 

citações livres seguidas de Segundo L, Como diz L., em que o enunciado relatado é 

reformulado ou apenas parcialmente transcrito, as formas do condicional de alteridade 

enunciativa ou as formas do futuro perfeito. Estas últimas permitem a veracidade dos 

factos relatados, devido ao valor originalmente perfetivo do tempo, ao mesmo tempo 

que permitem a exclusão e desresponsabilização do relator como a fonte da informação 

do que é dito. 

 

3.3. O resumo com citações 

É caracterizado pela presença, no resumo de um texto, de fragmentos do 

original, no fio do discurso geral, evidenciados pela tipografia (acumulação de itálico e 

de aspas). Com valor documentário, baseia-se numa ética da palavra exata, da 

objetividade, que faz a voz do discurso citante tornar-se o mais discreta possível 

(Maingueneau, 2004[1998]). 

 

4. GÉNEROS DE TEXTOS NA MEDIATIZAÇÃO DA CIÊNCIA 

Retomamos as afirmações anteriormente feitas de que para o ISD os textos são 

os correspondentes empírico-linguísticos das atividades de linguagem de um grupo e 

um texto o correspondente empírico-linguístico de uma dada ação de linguagem 
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(Bronckart, 2004:102). Neste sentido, os géneros de texto configuram as escolhas entre 

as diferentes operações sobre os recursos linguísticos, adaptados às propriedades da 

situação de ação, momentaneamente cristalizadas ou estabilizadas pelo uso (Bronckart, 

2005: 62) em modelos mais ou menos estabilizados, dos quais resultam os textos.  

A classificação dos géneros de textos obedece a variados critérios conforme 

testemunha a abundância sobre este tema (Adam, 1997; Bonini, 2003; Charaudeau, 

2013; Seixas, 2009). Ater-nos-emos à proposta de Adam (1997), que classifica os 

géneros, quer como realizações discursivo-interacionais, ou seja, como um produto da 

interação social,  quer como dotados de dimensão linguística. A dimensão linguística é 

caracterizada por diferentes planos de estruturação: a organização pragmática (o 

objetivo ilocutório, a responsabilidade enunciativa das proposições e a representação 

construída), a gramática da frase e do texto, e a estrutura composicional. 

Designados como categorias prático-empíricas, prototípicas e reguladoras de 

enunciados (em discursos e práticas sociais) (Adam, 1997), a heterogeneidade das 

categorias de géneros funda-se no pressuposto da sua governação por dois princípios 

contraditórios: fechamento (passado, repetição, convenção, reprodução) e abertura 

(futuro, variação e inovação). Perante a dificuldade de classificação dos géneros 

redaccionais na generalidade dos manuais, a proposta de Adam visa o estudo das 

unidades redaccionais mediante esquematizações, ou seja, como realidades discursivas-

interacionais e textuais-linguísticas. Numa formação discursiva particular, os géneros 

variam no tempo e regulam com mais ou menos força e precisão os diferentes planos 

de organização.  Na dimensão textual, o enunciado mediático é um produto 

heterogéneo e complexo de inter-relações entre diferentes planos de estruturação: no 

plano da organização pragmática (a perspetiva ilocutória, a responsabilidade 

enunciativa das proposições e a representação construída do texto), no plano da 

articulação das proposições (gramática da frase e a gramática do texto) e a estrutura 

composicional (plano de texto e sequência) (Adam,1997). Desta forma, o autor propõe 

a inscrição dos textos jornalísticos entre dois polos: o informativo e o comentário. 

Situamos os géneros textuais selecionados para este trabalho, quer mais perto 

do polo informativo - ADC -, quer entre o polo informativo e o comentário - entrevista e 

reportagem. Consideramos o ADC um género textual com o objetivo de expor e explicar 
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resultados de pesquisas, invenções ou estudos. A entrevista, técnica de base a trabalhos 

jornalísticos, assume-se como um género no meio termo entre o polo informativo e o 

comentário. Dado que a entrevista visa dar a conhecer a opinião dos especialistas, 

reconhecemos-lhe o duplo carácter informativo e opinativo. Ainda que a reportagem 

seja dotada de um caráter essencialmente informativo, pode ser considerada como uma 

produção a partir de um ângulo pessoal, segundo a qual são fornecidos uma 

multiplicidade de dados, baseados na observação, análise e interpretação.   

 

4.1. Elementos reguladores nos textos de DC 

De acordo com Gonçalves et al. (2018, 2019), os textos de DC distinguem-se dos 

textos jornalísticos de outras áreas em quatro níveis: a intenção de divulgação de um 

acontecimento científico recente, o carácter teorizador dos conhecimentos científicos 

ou investigação como processo em desenvolvimento, com validação ou não, 

respetivamente, pela comunidade científica, e a articulação entre duas vozes 

enunciativas (Gonçalves et al., 2019:139). 

Reconhecendo a existência de formatos textuais não estabilizados, Gonçalves et. 

al. (2018) admitem que os textos de DC adotam (e adaptam) diferentes géneros textuais, 

exibindo regularidades quanto ao contexto de produção e ao nível do texto. 

Destacamos, no plano textual, as conclusões das autoras sobre a articulação entre os 

dois discursos/textos (ciência e jornalismo), evidenciada nos mecanismos linguísticos aí 

encontrados: o uso de vocabulário técnico, a reprodução do discurso do cientista por 

meio do discurso direto (citação) ou discurso indireto (paráfrase, síntese) e, na 

referência ao texto fonte ou autor do texto fonte, a ocorrência de reformulações, 

paráfrases, explicações, analogias, o uso de deíticos espaciais e temporais, o emprego 

do presente como valor genérico e marcas de modalização epistémica (Gonçalves et. al., 

2018: 97).  

No plano da estrutura composicional, os autores reconhecem uma construção 

composicional típica dos discursos jornalísticos (Cunha, 2008), na qual se destacam 

segmentos que obedecem a movimentos retóricos (Ngowu, 1991; Motta-Roth & Lovato 

(2009).  
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4.2. As vozes nos textos de DC 

É no recurso a discursos, cuja responsabilidade é atribuída às entidades 

promotoras do estudo referenciado (cientistas, investigadores ou especialistas), que os 

textos de DC apresentam características distintivas. Na sua estrutura, evidenciam-se 

elementos iterativos, designadamente a alternância de vozes, quer do próprio jornalista, 

que subjaz a toda notícia de popularização da ciência, quer a voz de um 

cientista/pesquisador (ou metaforicamente do estudo), colega/técnico/Instituição, 

governo, ou ainda do público (Motta-Roth & Lovato (2009).  

Os autores consideram que a presença da figura do especialista promove uma 

diferenciação qualitativa do desenvolvimento do contéudo temático (Teixeira, 2018) e 

permite formular avaliações sobre as pesquisas recentes (Motta-Roth & Lovato (2009). 

A sua presença resulta de estratégias deliberadas e não isentas de neutralidade ou 

veracidade (Calsamiglia & Cassany (2001). 

Os fenómenos da coocorrência das vozes nos textos de mediatização científica 

atestam o jornalista já não apenas no papel de mediador, mas construído a partir de 

uma pluralidade fontes discursivas, como a do cidadão (Beacco,2002:287). 

Esta pluralidade de vozes já não diz respeito apenas à objetividade dos textos 

jornalísticos (Grillo, 2006; Rangel, 2005), mas apresenta-se como um novo género 

discursivo, evidenciado no discurso direto e discurso indireto (Beacco, 2002; Grillo, 

2006), ou na explicação (Moirand, Touré e Ribeiro, 2016), o que produz o efeito de 

duplicação do real ou de reprodução das falas dos envolvidos nos factos, com a presença 

de vozes de vários atores sociais, remetendo a heterogeneidade para uma ruptura na 

linearidade da cadeia do discurso (Authier-Revuz, 1990), composta pela ciência, o 

público-leitor e o vulgarizador (Authier, 1982: 39).  

Os estudos dos vários autores contribuíram para a explicitação dos mecanismos 

de introdução das vozes presentes nos textos de divulgação científica analisados. Em 

conjunto com os mecanismos de responsabilidade enunciativa do ISD e as categorias de 

análise da RE da Linguística Textual, estes constituem-se como um ponto de partida 

valioso ao nosso trabalho. 



 
 

24 

PARTE B - ANÁLISE DOS TEXTOS  
 

I. VOZES SUPRAORDENADAS 

Instância geral de enunciação 

1. Autor do texto 

Atendendo a que os textos pertencem à imprensa escrita e online, consideramos 

que a instância última responsável pelo texto é o órgão de comunicação social que 

precede a pessoa que está na origem da  produção textual, do qual o jornalista faz parte, 

num contexto de coenunciação. A sua presença é visível nos ADC: «O Expresso ouviu 

[...]», G-ADC1, lead; «[...] diz ao Expresso [...]», G-ADC1, l.19-20; «[...] dizia à Sábado 

[...]», G-ADC2, l.45;  «[...]  destaca ao Público [...] », G-ADC5, l.34); «[...] explicou ao JN 

[...]», G-R4, l. 25; «Ao DN [...]», G-R5, l. 16). 

 Entendemos, portanto, que a instância geral de enunciação é o autor empírico 

do texto, com a designação de jornalista, responsável pela produção do texto e pela 

convocação das vozes a quem atribui a responsabilidade do dizer. 

 

2. Autor empírico do texto 

Enquanto espetador da cena onde se produzem os acontecimentos que relata, o 

jornalista apresenta-se como um ator, o que limita o uso da primeira pessoa do singular 

nos textos jornalísticos. O apagamento da identidade do jornalista é uma marca de 

imprensa, enquadrada no código jornalístico, atribuindo-se a responsabilidade da 

produção do texto ao autor do texto, cuja identidade é inferida pelo suporte em que o 

mesmo é publicado. 

Observamos que a referência direta ao autor do texto é alelatória e apresenta-

se sob a forma de assinatura - nome e apelido –, e, ocasionalmente, por fotografia, em 

área peritextual (topo do corpo do texto ou lateral), e obedece a um critério de redação 

exclusivo de alguns organismos de comunicação (Público, Expresso). Se na grande 

maioria dos casos a autoria dos textos pertence a um jornalista, nos textos de 

reportagem de segmento especializado verificamos a ocorrência da produção do texto 

por um profissional de saúde, dispensando este autor a convocação de outras vozes, 
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com exceção de vozes sociais (revisão bibliográfica e estudos), nas quais fundamenta as 

suas asserções («Toda a revisão bibliográfica referiu [...]», E-R5, l. 53; «Alguns estudos 

referem[...]», E-R5, l. 61). 

Considerado um género textual jornalístico autónomo, a entrevista apresenta 

uma intervenção ativa do entrevistador na condução do diálogo, com recurso ao 

discurso direto (pergunta-resposta) ou indireto (as perguntas indiretas aparecem 

implícitas nas respostas ou no texto do redator), segundo opções editoriais previamente 

determinadas. Verificamos a ocorrência, nos textos analisados, de um modelo de 

entrevista no discurso relatado, que não obedece à forma tradicional de turnos de fala. 

Se, na forma canónica, o produtor textual é o jornalista quem conduz a entrevista e 

quem realiza a retextualização da mesma por meio de turnos de fala, nesta forma de 

discurso relatado verificamos o esforço de o produtor textual apagar a sua inscrição no 

texto.  

Constatamos que a presença do autor do texto se concretiza textualmente 

através de elementos linguísticos regulares para os diferentes géneros de texto e 

segmentos de imprensa. 

  

2.1. Tipos de representação da fala 

Na qualidade de relator de factos e acontecimentos, o jornalista utiliza as formas 

do discurso relatado, entre elas as técnicas da síntese e paráfrase do DI, e formas 

híbridas do DI - ilhas textuais, DD com conjunção integrante “que» e aspas -, bem como 

o DD, sob a forma de citação, e o resumo seguido de citações. Estas técnicas são usadas 

com frequência em todos os géneros de textos, através das quais o autor pretende 

reproduzir ações que não foram experienciadas por si.  

A síntese é usada para informar sobre a atualidade da informação científica ou 

para introduzir o entrevistado no texto, circunscrevendo-se ao lead, introdução e corpo 

de texto
16

, nas entrevistas, e, em diferentes segmentos,  no título, lead e corpo de texto, 

nos restantes géneros textuais:  

 
16 Observamos a exceção da G-E2 - «Virologista explica coronavírus» -, publicada no Expresso, produzida 

na forma do discurso relatado. 
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(1) a. É um dos 12 peritos que integram o grupo de trabalho da Comissão 

Lancet para a Covid-19 que está a avaliar uma das questões que mais debate 

têm causado sobre o Sars-CoV-2: a da sua origem, e do que aconteceu entre 

setembro de 2019 e fevereiro de 2020, que acabou por conduzir à pandemia. 

(G-E1, l.1-4); 

b. Toda a revisão bibliográfica referiu que o facto de ser sintomático, 

assintomático ou pré-sintomático não tem a ver com a quantidade de carga 

viral no organismo. (E-R5, l. 55-58); 

c. Um artigo publicado na semana passada na revista científica Clinical 
Infectious Diseases sugere que as novas variantes do SARS-CoV-2 estão a 

viajar mais facilmente através do ar, aumentando assim a sua propagação. (E-

ADC1, l.1). 

A paráfrase é utilizada como complemento à síntese e às citações isoladas e 

inseridas em orações no DI. Reporta-se a dados científicos resultantes de 

estudos/investigações científicas ou à fala dos personagens. São abundantes nos ADC e 

nas reportagens: 

(2) a. Os pacientes sem sintomas ou com sintomas ligeiros possuem e 

expelem menor carga viral que aqueles que apresentam sintomas graves para 

a Covid-19. Logo, o sistema imunitário do portador do vírus produzirá menos 

anticorpos e, portanto, estes deixarão de existir dentro de menos tempo, 
lembra a professora [...] (G-ADC2,l.26-29); 

b. Como avança o artigo, as respostas dos anticorpos seguiram um 

padrão clássico, com um rápido aumento nas primeiras três semanas após os 

sintomas. (ADC3, l.33); 

c. Cunha refere os vírus das hepatites (que produzem alterações 

hepáticas), os picornavírus (cuja designação tem a ver com ser um pequeno 

vírus), o vírus de Epstein-Barr, o vírus da Doença de Marburgo... A lista 

poderia continuar por bastante mais tempo. (G-E2, l. 52-59). 

 

As ilhas textuais são uma das técnicas recorrentes para introduzir a voz dos 

personagens ou conclusões sobre estudos tematizados no texto. Notamos que a 

antecipação da citação do personagem à fala do produtor textual configura uma 

estratégia de realce para dar visibilidade à voz dos especialistas: 

(3) a. “Os nossos resultados sugerem que os astrócitos são uma via através 

da qual a covid-19 causa danos neurológicos”, assinala Ricardo Costa, num 

comunicado sobre o trabalho. (ADC5, l.30-33); 

b.  “No entanto, devemos ser cautelosos, uma vez que as informações de 

que dispomos atualmente são escassas, sem esquecer o facto de que para 

uma mulher grávida qualquer infeção viral passível de afetar as vias 
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respiratórias inferiores pressupõe risco para a mesma e para a gravidez”, 

conclui. (ADC7, l.60-69). 

Também a citação isolada, delimitada por marcas tipográficas (aspas), visa 

marcar a fronteira entre a fala do produtor textual e a dos personagens e, como tal, 

providenciar-lhes relevo no discurso enunciado: 

(4) a. “Se o vírus infectar qualquer parte do cérebro, é de esperar que os 

pacientes desenvolvam sintomas neurológicos rapidamente, especialmente 

tendo em conta os níveis de infecciosidade nos neurónios que verificámos no 

estudo.” (ADC5, l.51-54); 

b.  “A nossa pesquisa indica que as variantes estão a tornar-se mais 

eficientes a viajar através do ar, por isso temos de garantir uma melhor 

ventilação e usar máscaras justas ao rosto, além da vacinação, para ajudar a 

travar a propagação do vírus.” (E-ADC1, l.26-29). 

O uso do resumo com citações revela a presença do autor na enunciação de 

aspetos de um discurso que se encontra a mediar: 

(5) [...]a virologista alerta para os riscos: “Podemos medir os anticorpos, mas isso 

não significa que a pessoa esteja protegida.”(G-E5, l. 47-50). 

O discurso direto com conjunção integrante “que» seguido de citação é outra 

estratégia que evidencia a diferenciação do discurso do autor empírico: 

(6) a. O estudo sugere que “em indivíduos que herdem esse subgrupo HLA 

[...] “(ACD1. l.27-31, negrito nosso); 

b.  Deepta Bhattacharya, imunologista na Universidade do Arizona 

referiu que os estudos estão [...] "a pintar todos a mesma imagem [...] 

(ADC2,l.19-21, negrito nosso). 

Nas entrevistas, o discurso direto constitui a forma mais comum de revelação do 

autor empírico do texto.  A sua presença é assídua e explícita, sob a forma de turno de 

fala, e inscreve-se no texto através da diferenciação tipográfica do discurso direto, pelo 

isolamento das orações interrogativas e pelo estilo negrito das falas do 

entrevistador/jornalista: «Os morcegos têm alguma característica especial que 

predispõe a isto?» (G-E2, l. 36-37). 

As marcas de mediação do discurso científico evidenciam o esforço do autor 

empírico do texto, que procura fornecer a informação científica ao leitor mediante uma 

linguagem simples e prática, mas fiel ao discurso original. Entre as técnicas utilizadas 

identificam-se a delimitação tipográfica - negrito - e sinais de pontuação - parênteses 

(retos ou curvos) e aspas -, complementados por vocábulos e expressões da linguagem 
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corrente ou pela analogia. O uso de figuras de estilo (comparação e personificação) são 

técnicas também utilizadas. Estas marcas são visíveis nos dois segmentos de imprensa, 

isoladamente ou em conjunto, por marcas tipográficas dentro da oração: 

(7) a.  Aí, o vírus retira um casaco que tem vestido (o invólucro) e o seu 

material genético vai ficando exposto dentro da célula. (G-R3, l. 77-80); 

b. Essas espículas proteicas, [...] são as “chaves” com que o novo vírus 

“abre o “fecho” existente das células humanas do aparelho 

respiratório, o receptor ACE2 (a enzima que converte a angiotensina 
2). (E-R1, l. 41-42; negrito nosso); 

c. [...]quando parece que a carga viral é, de facto, mais elevada (carga 
viral é o número de partículas virais por mL de amostra e reflete a 
replicação no indivíduo) (E-R5, l. 26-29; negrito nosso). 

 

Detetamos também a ocorrência de locuções como técnica de reformulação do 

discurso fonte: 

(8) a. Ou seja, o vírus é alguém que não é por si próprio, é alguém que só é 

através do outro. (G-R2, l.24-26, negrito nosso); 

b.     Depois de formar as novas partículas virais (isto é, o material genético 

do vírus e proteínas que formam o invólucro), o vírus vai fazer o trajecto 

inverso e dirige-se à membrana celular. (G-R3, l. 86-91, negrito nosso). 

 

Os indicadores de reformulação, na fala dos entrevistados, que o produtor 

textual insere, visam contextualizar, recuperar informação do processo de 

retextualização da entrevista, ou clarificar os termos técnicos que o especialista utiliza. 

A marca mais frequente são os parenteses retos: 

(9) a.     «É muito desafiante [para os cientistas]». (E3, l, 182-183; 

b. «[...], mas são um ponto activo [de contaminação] e podem transmiti-

lo.» (E5, l. 131-133). 

Notamos a multiplicidade de formas de representação da fala do autor empírico, 

adaptada ao contexto de produção de imprensa e ao género textual selecionado. O 

discurso relatado é a técnica mais frequente, sob a forma de DI, com larga utilização na 

imprensa - síntese, paráfrase, formas híbridas do discurso indireto- , e discurso direto - 

citação isolada. A sua ocorrência nos textos denuncia a presença do autor empírico do 

texto como instância de enunciação que gere as vozes, mobiliza e fornece a sua opinião 

sobre tópicos do conteúdo temático. 
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2.2. Tempos, formas e tipos verbais  

Os tempos e os verbos do tipo dicendi do texto evidenciam o uso do discurso 

reportado pelo autor empírico do texto. O uso do pretérito perfeito está alinhado com 

o exercício de relato de acontecimentos, designadamente investigações precedentes 

que complementam e contextualizam a informação atual do conteúdo textual com o 

papel interventivo dos personagens nos conteúdos tematizados: «...concluiu...», G-

ADC1, l.30; «...reduziu...», E-ADC1, l.14; «...notaram...», E-ADC3, l.12; «...observou...», 

E-ADC4, l. 16;«...recuperaram...», E-ADC5, l.24; «[...]emergiu[...]», E-R1, l 119; 

«[...]provocou[...]» , E-R1, l. 129; «[...] surgiu[...]», E-R1, l. 132.  

O uso do presente alinha-se com a atualidade dos dados científicos: «[...]é[...]», 

E-R2, l. 31, 33; «[...]parece[...]», E-R3, l. 8; «[...]faz[...]», E-R3, l.9; «[...]pode, [...]», E-R5, 

l. 140; são[...]», E-R2, l.1; «[...]provocam[...]», E-R2, l.6; «[...]localizam-se[...]», E-R2, l.9; 

«[...]existem[...]», E-R2, l. 44. A atualidade científica é revelada pelo uso de verbos 

estativos: «[...]existem[...]», E-R5, l. 130; «[...]há[...]», E-R3, l.1; «[...]é[...]», E-R2, l. 31, 

33; «[...] está[...]», E-R4, l. 17. O presente genérico pretende também evidenciar a 

presença dos personagens, a quem é atribuída a voz e a responsabilidade do comentário 

dos dados científicos apresentados: «...diz...», G-ADC1, l.19; «...sugere...», G-ADC1, l.27; 

«[...]refere[...]», G-R3, l.198; «[...]explicou[...]», G-R4, l. 26; «[...]diz[...]», G-R1, l. 48; 

«[...]indicou[...]», G-R1, l. 34.   

Reconhecemos a preferência por verbos performativos que revelam o carácter 

relator do seu discurso ao comentar aspetos do conteúdo temático: 

«[...]provocou[...]»,E-R1,l.129;«[...]procuram[...]»,E-R1, l. 298; «[...]venceremos[...]», E-

R2, l. 48; «[...]analisarmos[...]», E-R1, l. 335; «[...]fazermos[...]», E-R5, l. 86;  

Gerindo as vozes dos personagens, o uso do presente visa também sublinhar as 

asserções dos especialistas sobre os tópicos do texto: «...recomendam...», E-ADC1, l.22; 

«...acrescenta...», E-ADC2, l.60; «...refere...», E-ADC2, l.19; «...conclui...», 69; «...revela 

...», E-ADC3, l.1; «...garante...», E-ADC3, l.15; «...explica...», E-ADC3, l.18; «...cita...», E-

ADC3, l.20; «...notam...», E-ADC4, l. 15; «[...]explica[...]», G-E2, l. 27; «[...]nota[...]», G-

E2, l. 52; «[...]lembra[...]», G-E2, l. 48; «[...]explica[...]», G-E3, l. 57; «[...]alerta[...]», G-

E4, l. 8. 
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O uso da voz passiva com valor agentivo e eventivo reafirma a presença do 

jornalista como mediador de uma ação que não foi desempenhada por si: «[...]foi 

detetado[...]», E-ADC1, l.8;«[...]é espalhado[...]», G-R1, l.4; «[...]foram[...] 

discutidos[...]», G-E5, lead. 

A progressão do conteúdo temático do texto é assegurada por verbos de 

progressão de texto, sobretudo nos ADC e reportagens, referindo-se à ação dos 

personagens, e nas entrevistas, na introdução ao corpo das mesmas: 

«[...]prossegue[...]», G-E2, l. 13; «[...]resume[...]», G-E2, l. 64; sublinha[...]», G-E3, lead; 

«[...]prosseguiu[...]», G-R4, l. 41; acrescenta[...]», E-R4, l. 46; «[...]conclui[...]», E-R4, l. 

185; [...]resume[...]»[...]», E-R4, l. 202; acrescenta, E-R2, l.177; «[...]sublinha, E-R2, l. 199. 

Notamos, nas reportagens de segmento especializado, a par de verbos de tipo 

desiderativo («[...]esperemos[...]», E-R2, destaque), e de asserção («[...]sabemos[...]», E-

R5, l. 30), os verbos de tipo modais, a forma do imperativo e os adjetivos modais em 

posição predicativa, que expressam valores de necessidade face às proposições que são 

tematizadas nos textos: [...]deve[...]», E-R2, l. 36-39;«[...]lave[...]»,E-R3,título; «[...]é 

importante[...]», E-R5, l. 267. Acreditamos que estas marcas conferem ao texto um 

cunho deôntico, sobretudo quando o texto é subscrito por um profissional de saúde – 

especialista. Adicionalmente, encontramos expressões de asserção, que põem em 

evidência esta posição do produtor textual: «[...]de facto[...]», E-R5, l. 107-108; ; «[...]a 

verdade é que[...]», E-R5, l. 37; ; «[...]é, de certo[...]»,” E-R5, l. 139. 

 

2.3.  Índices de pessoas 

A assiduidade do jornalista como relator de factos e acontecimentos é 

evidenciada pelo uso das terceiras pessoas do singular e plural, usadas no relato de 

factos e acontecimentos, no presente - deítico e genérico - e no pretérito perfeito do 

Indicativo, que ancoram as vozes no momento da produção do texto: «...anunciou ...», 

G-ADC2, l.40; «[...]avança[...]», G-ADC3, l.33; «[...]responde[...]», G-ADC5, l.51; 

«[...]exemplifica[...]», G-ADC5, l.69; «[...]acreditam...», E-ADC4, l. 7; 

«[...]concluíram[...]», G-ADC3, l.130; «[...]salientam[...]», E-ADC4, l. 22; 

«[...]analisou[...]», G-E3, l. 192; «[...]foi[...]», G-E4, l. 2; «[...]defende[...]», G-E4, l. 5; « 
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[...]irá[...]», E-E4, l. 132; «[...]vai[...]», E-E4, l.132; «[...]revela[...]», E-E5, lead; 

«[...]pensou[...]», E-E5, l.9.  

Notamos, nos ADC de segmento especializado e nas reportagens e nas 

entrevistas de ambos os segmentos, a abundância do uso das formas verbais e 

pronominais na primeira pessoa do plural, cuja utilização, pelo produtor textual, visa 

uma aproximação ao leitor do texto, quando textualizadas por um jornalista, ou 

posicionam o autor como ator do discurso científico, quando o texto é produzido por 

um especialista: «[...]somos[...]», G-R2, l. 26; «[...]questionámos[...]», G-R3, l. 41; 

«[...]dizemos[...]», G-R2, l. 133; «[...]temos[...]», E-R4, l.1; «[...] podemos[...]», E-R4, l. 97; 

«[...]usarmos[...]», E-R4, l. 220; «[...]teremos[...]», E-R1, l.63; «[...]estamos[...]», E-R1, l. 

164; «[...]sabemos[...]», E-R2, l. 46; «[...]levemos[...]», E-R5, l. 248; «[...]termos[...]», G-

E3, l. 1; «[...]vimos[...]», G-E3, l. 215; «[...]vamos[...]», E-E4, l. 32; «[...]chegaríamos[...]», 

E-E5, l. 9; «[...]falámos[...]», E-E3, l.8; «[...]nós[...]», E-R1, l. 153; «[...]afogou-nos[...]», E-

R2, l. 25; «[...]dá-nos[...]»; E-R5, l. 98; «[...]nos[...]», E-R5, l. 232. 

Atestamos o uso do impessoal como forma de revelação do discurso do produtor 

textual enquanto especialista médico, em conformidade com a prática discursiva 

científica, nas reportagens do segmento especializado («[...]regista-se[...]», E-R1, l.10; 

«[...]se sabe[...]», E-R2, l. 11; «[...]pensou-se[...]», E-R2, l. 36; «[...]obtém-se[...]», E-R5, l. 

78; «[...]acontece[...]», E-R5, l.81; «[...]existem[...]», E-R5, l. 130; «[...]trata-se[...]», E-R3, 

l. 29; «[...]concluiu-se[...]», E-R3, l. 36; «[...]concluiu-se[...]», E-R3, 51) e complementado 

pelas marcas da primeira pessoa do singular: «[...]investigo, E-R5, l. 7; «[...]estudo[...]», 

E-R5, l. 7; «[...]penso[...]», E-R5, l. 15; «[...]recordo[...]», E-R5, l.16; «[...]chamo[...]», E-

R5, l. 263; «[...]uso[...]», E-R5, l. 268; «[...]volto[...]», E-R5, l. 270. Associadas a estas 

formas, encontramos expressões que denotam um cunho pessoal no 

texto:«[...]penso[...]»,E-R5,l.13;«[...]preconizo[...]»,G-R5,l.238; «[...]pessoalmente[...]», 

E-R5, l.268. Estas formas denunciam o protagonismo do especialista como produtor 

textual. 

É comum a inclusão do leitor no seu próprio texto, pelo produtor textual - 

jornalista ou profissional de saúde - em interjeição, revelado pelo uso da segunda pessoa 

semântica:  
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(10)   Foi infetado pelo SARS CoV-2 e até teve sintomatologia ligeira, mas ao fim 

de um tempo começou a sentir fadiga, falta de ar e dores de cabeça? Ou, 

então, falta de concentração, de memória e incapacidade para realizar as 

atividades que antes faziam a sua vida normal? Não está a alucinar. (G-R5, 

lead). 

 

Observamos, também, a incitação do leitor, manifestada através das formas 

verbais e pronominais da terceira pessoa do singular («[...]se[...], E-R5, l.34-36; 

«[...]si[...]», E-R3, l. 12; «[...] e pelas marcas de interrogação no texto, como facilitadores 

de progressão do conteúdo temático: «Haverá sequelas?» (E-R2, lead); «Quem mais 

contagia e quem deve ter mais cuidado?», E-R5, l. 179-181; «Quantas vezes dá por si a 

esfregar os olhos, a coçar o nariz ou a pôr a mão à frente da boca, como se estivesse a 

segurar a cabeça enquanto apoia o cotovelo na cabeça?», E-R3, l. 12-16; «Posso estar 

com 9 desconhecidos todos infetados, mas como são 10 pessoas, estou mais 

protegida?» , E-R5, l. 258-260.  

 

2.4. Modalização autonímica 

A presença de modalização autonímica é expressa de forma consistente nos dois 

segmentos de imprensa e em todos os géneros de texto. O produtor textual destaca, no 

discurso relatado, mediante marcas tipográficas (aspas), as palavras que pertencem ao 

discurso dos especialistas: 

(11)  a. A equipa do português Ricardo Costa apresentou esta terça-feira 

numa conferência da Sociedade Americana de Fisiologia um “ponto de 
partida” que poderá ajudar a explicar porque é que alguns doentes com 

covid-19 têm sintomas neurológicos. (G-ADC5, lead; negrito nosso); 

b. Naquilo que tem vindo a ser designado como o “Projecto Manhattan 
em versão farmacológica” (E-R1, l. 14-17); 

c. É nesta altura que o vírus começa a "raptar" as células humanas ao 

organismo, (G-R1, l.13, negrito nosso); 

d. Quanto aos “passaportes de imunidade”, como Akiko Iwasaki lhes 

chamou na conferência [...](E-E 5, l. 42-44, negrito nosso). 

 

Quando o produtor textual é assumido como o especialista (profissional de 

saúde), notamos que o uso de palavras não coincidentes com o seu discurso visa torná-

-lo acessível ao público através de uma linguagem simples e prática ao leitor, assente 

em sinónimos e em analogias: 
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(12)  a. Há, neste momento, uma “receita fundamental” para tentar travar o 

vírus: lavar as mãos e evitar tocar na cara. (E-R3, l. 1-5, negrito nosso); 

b. "Desinfetar" as mãos 10 vezes ao dia, porque fomos a um Centro 

Comercial e nos "obrigam" a colocar um "gel desinfetante", é mais 

um disruptor endócrino, a acrescentar aos milhares a que 

diariamente estamos sujeitos e nos diminuem a saúde. (E-R5, l. 228-

230, negrito nosso); 

c. [...]poderão ter, de facto, esse duplo maior risco quando comparado 

com “os alérgicos”.(E-E3, l. 40-41, negrito nosso); 

d. A exposição do ser humano à infeção leva o sistema imunitário a 

construir imunidade, atuando como uma espécie de “vacinação”. (E-

E2, l. 96-98, negrito nosso). 

 

Síntese intermédia 

O produtor textual, na figura do jornalista, cuja identidade é ocultada pelo código 

jornalístico, revela a sua marca através da entidade que relata factos e acontecimentos 

decorridos e mobiliza vozes agentes e avaliadores do conteúdo temático. A sua presença 

é revelada pelo uso do DI (síntese, paráfrase, ilhas textuais) e DD (citações isoladas ou 

turnos de fala), num esforço de realçar a visibilidade de outras vozes (especialistas, 

estudos, investigações, equipas de investigação). Identificamos a importância do uso de 

citações isoladas e das ilhas textuais com antecipação da citação do personagem à fala 

do produtor textual (DI) que legitima a autoridade dos atores que  são convocados no 

texto. Da mesma forma, reconhecemos a tentativa de delimitação do discurso do autor 

empírico, perante as outras vozes, pela expressão de modalização autonímica.  

Sublinhamos a possibilidade de o produtor textual ser assumido por um 

profissional de saúde, nas reportagens de segmento especializado, conferindo ao texto 

marcas próprias, que se revelam na convocação das vozes e na ocorrência de elementos 

linguísticos que apresentam um caráter formal e deôntico, alicerçados na objetividade 

do discurso científico.  

Evidenciamos também a estratégia de inclusão do leitor no texto pelo uso das 

marcas de reformulação, associadas a uma linguagem técnica traduzida por palavras 

simples e delimitação tipográfica, num esforço de aproximação ao público leigo. 
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II. VOZES INFRAORDENADAS 

Consideramos que é o produtor textual, na qualidade de jornalista, enquanto 

instância supraordenada, em corresponsabilidade com o organismo de comunicação 

social, o foco enunciativo, que convoca a presença de várias vozes que se constituem 

como agentes de responsabilidade enunciativa no texto produzido pelo autor do texto. 

Identificamos a presença de vozes de personagens, de vozes sociais e a voz do autor.  

 

1. Personagens  

Os personagens consistem em especialistas que comentam os estudos, 

apresentam-se sob a forma de designação individual (nome e apelido, cargo e 

instituição), e são, posteriormente, designados por referência anáforica. Observamos a 

presença de personagens, implicados na qualidade de agente com autoridade para 

comentar e participar na progressão do conteúdo temático. Geralmente, a sua 

referência no texto é realizada, sob a forma de aposto ao seu nome e apelido, através 

de um termo de carácter nominal - cargo ou função (investigador, E-ADC1; diretor 

médico, E-ADC2; autores, E-ADC4; investigador do iMM, G-ADC3) - com valor social. É 

frequente a convocação de virologistas, professores de especialidades, cientistas, 

imunologistas, autores de estudos e especialistas também ligados à atividade 

económica (farmacêuticas), com referência à instituição que representam. Dado o valor 

social do seu cargo, consideramos que a designação individual do cargo confere aos 

personagens atribuições de voz social.  

Notamos a referência aos personagens especialistas com referência ao nome e 

apelido, cargo e instituição no corpo do texto dos ADC e reportagens nos dois 

segmentos: «[...] o professor de patologia Shu-Yuan Xiao[...]», G-R1, L.34-35; «[...] Pedro 

Jordano, investigador da Estação Biológica de Doñana, especialista em inter-relações 

ecológicas, E-R1, 162-164; «[...][afirma o investigador do Instituto de Higiene e Medicina 

Tropical, em Lisboa, G-R2, l.31-32; Shane Crotty, o virologista do Jolla Institute of 

Immunology de Los Angeles [...], G-ACD2. l.10-12; Don Milton, investigador na Escola de 

Saúde Pública da Universidade de Maryland e co-autor do estudo[...], E-ADC1, l.25-26. 

No género textual entrevista, verificamos a sua introdução no texto, quer no título, pelo 
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nome seguido de citação (G-E1, G-E4), cargo social (G-E2), quer no lead, pelo nome 

seguido de resumo: «Heidi Larson A responsável pelo Projecto Confiança na Vacina», G-

E3, lead; «Pedro Simas Virologista e investigador do Instituto de Medicina Molecular», 

G-E4, lead. 

Em todos os géneros textuais, assistimos à recategorização do personagem 

especialista nas referências subsequentes do texto, pelo cargo social ou pelo nome ou 

apelido: «[...] este cientista (um dos 12 peritos)[...]», G-E1; «[...]o virologista[...]», G-E2, 

l. 13; «[...]Cunha[...]», G-E2, l.18, l.28, l.56; «[...]a especialista[...]», G-E3, l. 54. 

Destacamos, no conjunto das vozes convocadas, a dupla enunciação de 

personagens - um doente e Darwin : «[...] Recordo bem o relato de alguns casos, em 

alguns jovens que nos diziam: 'Não consigo fazer o que fazia antes. [...]'», G-R5, l. 18-26; 

"Para Darwin, a capacidade de adaptação é um elemento fundamental[...]», G-R2, l.36. 

A distinção por via tipográfica das falas dos especialistas é uma técnica utilizada 

por um dos organismos de comunicação (Visão Saúde online) do segmento especializado 

dos ADC  (E-ADC6 e E-ADC9). Observamos o destaque, através de negrito, como marca 

de delimitação do discurso do personagem e hiperligação à fonte da citação: 

(13)  “Sabemos que a variante Delta, que se encontra agora em circulação, é ainda 

mais contagiosa do que a Alpha”, diz Don Milton,[ 

https://www.reuters.com/lifestyle/science/severe-covid-19-may-trigger-

autoimmune-conditions-new-variants-cause-more-virus-2021-09-

22/?utm_campaign=trueAnthem:%20Trending%20Content&utm_medium=t

rueAnthem&utm_source=facebook&fbclid=IwAR3BOKg_Cp5c4gl_tY2aKeoe1

WT9iAuZ7EH4BfYlC7lRNqzUjh6N7abgdGA]  investigador na Escola de Saúde 

Pública da Universidade de Maryland e co-autor do estudo. (E-ADC1, l.24-26) 

 

1.1. Tipos de representação da fala 

Tratando-se de um texto inserido na atividade jornalística, com a particularidade 

de reformulação de um discurso fonte, a gestão de vozes apresenta tipos de 

configurações linguísticas assumidas pelo discurso relatado como DD (práticas de 

citação ou turnos de fala) e de reformulação (DI - síntese, paráfrase e formas híbridas 
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do DI - lhas textuais – e resumo com citações), através das quais o jornalista transfere a 

responsabilidade do que diz para os especialistas.  

Os exemplos que se seguem dizem respeito às formas híbridas do discurso 

indireto e do resumo com citação: 

(14) a. “É uma conferência importante e com uma grande exposição em que 

podemos criar colaborações ou receber feedback”, aguarda Ricardo Costa, 

adiantando que só espera submeter um artigo científico com os resultados 

no Verão. (G-ADC5, l.74-76); 

b. Esta é uma linguagem não científica, da qual o cientista não discorda 

completamente: "Sim, termos alguma coisa em comum, embora a 

nossa complexidade seja muito maior." (G-R2, l.42-45); 

c. Qualquer que seja o vírus, há elementos comuns. "Os vírus são 

material genético - AND ou ARN - que está protegido por uma camada 

de proteínas que permitem que esse material genético seja 

transportado de uma célula para outra", resume Cunha.(G-E2, l. 61-

64); 

d. “A nossa pesquisa indica que as variantes estão a tornar-se mais 

eficientes a viajar através do ar, por isso temos de garantir uma melhor 

ventilação e usar máscaras justas ao rosto, além da vacinação, para 

ajudar a travar a propagação do vírus.” (E-ADC1, l.26-29). 

As citações podem ainda ocorrer integradas em ilhas textuais, isoladas, ou no 

corpo do texto - nos ADC e reportagens- , ou, nas entrevistas, no título, no lead ou em 

destaque no corpo do texto.  Apresentam-se, no corpo do texto, delimitadas por aspas 

- subidas ou angulares -, consoante o organismo de comunicação social, ou podendo 

dispensá-las, nas entrevistas: 

(15)  a.  "Se as pessoas vierem com sintomas ligeiros, o que devem fazer é ir 

para casa, tomar o medicamento habitual para baixar a temperatura, 

repousar e beber líquidos. Antigamente os nossos avós diziam 'avinhe-se, 

abife-se e abafe-se'. Era o remédio para tratar a gripe". (G-E2, l. 4-9, negrito 
nosso); 

b. [...] a especialista rejeita para já essa possibilidade por “não haver 

vacinas que cheguem para toda a gente”. (G-E3, l. 54-56, negrito 
nosso); 

c. «Primeiro, invadem células, fazem o maior número de cópias do seu 

genoma, [...] Já os vírus respiratórios, como o novo coronavírus, 

causam uma infeção aguda, mas depois são eliminados», explica o 

virologista.» (E-E1, l. 1-7, negrito nosso); 

d. "Os microorganismos podem ser vírus, bactérias, fungos e parasitas. 

[...] E os vírus, como não conseguem subsistir muito tempo fora das 
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células, precisam sempre de ter hospedeiros, normalmente animais". 

(G-R2, l.15-24); 

e. Carlos Gonçalo das Neves: “Não há provas de que o vírus veio de um 

laboratório” (G-E1, título). 

Reiteramos aqui as nossas observações relativamente à forma de introdução, no 

DI das ilhas textuais, com antecipação da citação ao DI, o que reforça o estatuto de 

autoridade dos personagens especialistas nos textos desta temática. Notamos, também, 

a especificidade sintática da antecipação da citação do personagem ao discurso do 

jornalista, com verbo introdutor:  

(16)  a.  “Os assintomáticos são os que têm o desenvolvimento de anticorpos 

neutralizantes e de menos células T [que são capazes de reconhecer o vírus]”, 

refere Maria João Amorim. “(G-R3, l. 193-198); 

b. “Não sabemos quais os órgãos que serão mais afetados. À partida, um 

será o pulmão. Sobretudo em termos funcionais. Mas as sequelas só poderão 

ser avaliadas a médio e longo prazo”, explicou ao JN o pneumologista Filipe 

Froes. (G-R4, l. 19-26); 

c. "O vírus pode chegar a órgãos como o coração ou o rim e pode 

causar danos diretos a esses órgãos", diz (G-R1, l.48); 

d. “Queríamos um nome sem referências a uma localização geográfica, 

a um animal, a um indivíduo ou grupo de pessoas, que estivesse relacionado 

com a doença”, explicou Tedros Adhanom (E-R1, l.69-72). 

 

A paráfrase, introduzida por verbos marcadores do discurso, é uma técnica 

complementar às técnicas do DI, utilizada na exposição do contributo dos especialistas 

para o conteúdo temático do texto. Notamos a sua ocorrência em todos os géneros de 

texto. Nas entrevistas, é usada em segmentos marcados pelo discurso indireto: 

(17) a.  Peter sublinha que existe uma relação evidente entre o comércio 

internacional e as doenças emergentes e defende que é preciso consolidar 

uma saúde global única que proteja ecossistemas, fauna e seres humanos 

(E-R1, l. 199-203; negrito nosso); 

b. A imunidade de grupo também tem gerado muitas questões e o 

virologista diz ter a certeza de algo: não será alcançada de forma 

natural e será mesmo necessária a vacinação. (G-R3, l. 208-212, 

negrito nosso); 

c. Cunha acrescenta que, embora não haja tratamento para nenhum 

desses vírus, podem ser tomadas aquilo a que chama medidas de suporte. (G-

E2, l. 18-20). 
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1.2. Tempos, formas e tipos verbais  

A presença de fontes de saber é, no contexto do discurso relatado, evidenciada 

pelo uso de diferentes tipologias de verbos e formas verbais, de indicação da fala dos 

personagens. Notamos a preferência pelo uso dos tempos do pretérito perfeito, 

presente de valor genérico e deítico, presente do conjuntivo e futuro, empregados pelos 

personagens ao comentarem aspetos do conteúdo temático. 

O tipo de verbos utilizados são não só indicadores de um suporte de perceção e 

de pensamentos relatados pelos especialistas, como intensificam o valor performativo 

do ato de fala dos mesmos: «[...]diz[...]», G-R1, l.48; «[...]afirma[...]», G-R2, l.32; 

«[...]conta[...]», G-R5, l. 28; «[...]relembra[...]», G-R5, l. 41; «[...]fala[...]», G-ADC1, l.21; 

«[...]afirma [...]», G-ADC4, l.45; «[...]anunciou [...]», G-ADC2, l.40; «[...]revelou [...]», G-

ADC3, l.45; «[...]avança [...]», G-ADC3, l.33; «[...]refere[...]», E-ADC2, l.20. 

O pretérito perfeito refere-se ao trabalho do especialista, prévio ao momento da 

enunciação, sobre o qual fundamenta a sua posição, ou sobre os acontecimentos 

recentes que está a comentar: «[...]fechámos[...]», G-E1, l. 60; «[...]respondiam[...]», G-

E3, «[...]estavam[...]», G-E3, l. 74; «[...]caiu[...]», G-E3, l. 79; «[...]era[...]»,G-E2, l. 8; 

«[...]foi[...]», G-E2, l. 32; «[...]replicou-se[...]», G-E2, l. 34; «[...]acompanhámos[...]», E-

E5, l.113; «[...]considerávamos[...]», E-E5, l. 120; «[...]mostrou[...]», E-E2, l. 67; : 

«[...]mostraram[...]», G-ADC4, l. 40;  «[...]verificámos[...]», ADC5, l. 54; «[...]viram[...]», 

ADC5, l. 82; «[...]usaram[...]», ADC5, l. 82; «[...]observou[...]», E-ADC4, l. 16; 

«[...]faltavam[...]», E-ADC4, l. 18; «[...]esteve[...]», E-ADC5, l. 43; 

«[...]considerávamos[...]», E-E5, l. 120; «[...]mostrou[...]», E-E2, l. 67.  

O emprego do futuro imperfeito está reservado ao uso do valor modal 

epistémico das proposições do especialista: «[...]poderá[...]», E-E3, l. 46; 

«[...]passará[...]», E-E1, l. 79; «[...]chegará[...]», E-E1, l. 95. 

As formas verbais do condicional são empregadas em construções condicionais 

contra factuais ou em construções com valor modal epistémico de incerteza: 

«[...]existiriam[...]», E-E1, l. 24; «[...]seria[...]», E-E1, l. 32; «[...]significaria[...]», E-E1, l. 

48; «[...]implicaria[...]», E-E1,l.57; «[...]poderiam[...]», E-E1, l. 86. A sua presença 

evidencia o grau de projeção de hipóteses perante os resultados dos estudos. Da mesma 
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forma, o presente do conjuntivo é utilizado em proposições com leitura de projeção 

hipotética relativamente aos aspetos do conteúdo temático no texto: «[...]invada[...]», 

G-ADC3, l.142-155; «[...]ataque[...]», G-ADC3, l.142-155; «[...]tenha[...]», E-ADC4, l. 22-

23; «[...]possa[...], E-R5, l. 34. 

O presente de valor deítico reafirma a posição de comentadores dos 

personagens ao conteúdo temático avançado pelo produtor textual, ancorando-se na 

situação de enunciação desse conteúdo: “É uma descoberta importante, pois permite 

explicar porque há pessoas que ficam infetadas e não ficam doentes. (G-ADC1, l. 34-36); 

“É mais nesta segunda que estamos focados, mas as questões permanecem em aberto.” 

(G-ADC5, l. 90-92).  

O uso do presente genérico pelos personagens reflete o carácter argumentativo 

das proposições  presentes nos estudos tematizados no texto, validadas e aceites pela 

comunidade científica: «[...]podem[...]», G-;ADC1, l. 18-20; «[...]são[...]», G-ADC3, l.142; 

«[...]chamamos[...]», G-ADC3, l.142; «[...]desaparecem[...]», E-ADC4, l. 20-21; 

«[...]sentimos[...]», G-E1, l.10; «[...]estamos[...]», G-E1, l. 11; «[...]somos[...]» , G-E1, l. 

18; «[...]sabemos[...]», G-E1, l. 27; «[...]vamos[...]», G-E1, l. 36; «[...]abordamos[...]», G-

E1, l. [...]»49; «[...]estamos, G-E1, l. 60; «[...]temos[...]», G-E3, l. 121; «[...]podemos[...]», 

G-E3, l. 158. 

Identificamos também no léxico utilizado maior expressividade ao conteúdo 

tematizado através do emprego de verbos de valor de enfatização e de asserção, cuja 

responsabilidade o produtor adjudica aos especialistas: «[...]reforça[...]», G-ADC5, l.40; 

«[...]destaca[...]», G-ADC1, l.33; «[...]aponta [...]», G-ADC2, l.47; «[...]frisa [...]», G-ADC3, 

l.140; «[...]avisa [...]», G-ADC2, l.25.; «[...]garante[...]», E-ADC3, l.14; «[...]salientam[...]», 

E-ADC4, l.22; «[...]nota[...]», G-ADC5, l.18; «[...]assinala [...]», G-ADC5, l.31; 

«[...]explica[...]», E-ADC3, l.18; «[...]indicou[...]», G-R1, l. 34; «[...]defende[...]», G-R5, l. 

56; «[...]refere[...]», G-R5, l. 70; «[...]estima[...]», G-R4, 44; «[...]esclarece[...]», G-R3, 

l.62, l.116; «[...]frisando, G-R3, l. 177; «...concorda, G-R3, l. [...]»311;; «[...]admite[...]», 

E-R4, l. 39.  

Os verbos e as expressões usados podem ainda sugerir posição de dúvida por 

parte dos especialistas perante o conteúdo temático:  «[...]espera[...]», G-ADC2, l.46; 

«[...]sugere-se[...]», G-ADC3, l.61; «[...]suspeita [...]», G-ADC5, l.23; «[...]aguarda[...]», G-
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ADC5, l.75; «[...]acreditam[...]», E-ADC4, l. 7; «[...]duvida[...]», G-R2, l. 79; «[...]crê[...]», 

G-R1, l. 38; «[...]acreditam[...]», E-R4, l. 150; «[...]pensávamos[...]», E-R4, l. 120; «[...]não 

tem dúvidas[...]», E-R4, l. 115. 

Os verbos obedecem também à lógica da estruturação do texto, nos segmentos 

textuais em que predomina o discurso relatado:«[...]concluiu[...]», G-ADC3, l.57; 

«[...]acrescentando[...]», G-ADC4, l.25; «[...]adiantando[...]», G-ADC5, l.75; 

«[...]contrapondo[...]»,G-ADC2,l.28; «[...]prosseguiu[...]», G-R4, l. 41; «[...]conclui[...]», 

E-R4, l. 185; «[...]resume[...]», E-R4, l. 202; «[...]sublinha[...]», E-R1, l. 199. 

Os tempos e formas verbais utilizados reafirmam a posição dos especialistas 

como facilitadores do conteúdo temático gerido pelo produtor textual. O uso do tempo 

presente deítico e do pretérito perfeito ancoram a fala dos personagens no momento 

da enunciação – da produção textual – ao comentarem o conteúdo temático. O presente 

genérico evidencia o valor assertivo das proposições dos cientistas numa lógica 

demonstrativa da objetividade científica.  

 

1.3. Índices de pessoas  

A evidência linguística dos personagens nos textos ocorre pelo uso das formas 

verbais pronominais e determinantes possessivos correspondentes à terceira pessoa do 

singular ou plural para os dois segmentos de imprensa na generalidade dos textos em 

que são comentados estudos alheios à autoria dos especialistas convocados. As  

terceiras pessoas do singular e do plural são utilizadas para dar ênfase às conclusões de 

estudos tematizados no texto: «[...]vai[...]», G-ADC3, l. 161; «[...]pressupõe[...]», E-

ADC2, l. 68; «[...]permita[...]», E-ADC5, l. 38; «[...]contraem[...]», G-ADC1, l. 

39;«[...]correm[...]», G-ADC1,  l.39; «[...]estão[...]», ADC1, l. 26. 

Notamos o recurso à primeira pessoa do plural nas formas verbais e pronominais 

predominante nos segmentos em que os personagens comentam o seu próprio 

trabalho, protagonizado pelos especialistas, como marca do discurso científico: 

«[...]temos[...]», G-ADC1,  l.38; «[...]podemos[...]», G-ADC3, l.163; «[...]devemos[...]», E-

ADC2, l.60; «[...]dispomos[...]», E-ADC2, l.62; «[...]nossos[...]», G-ADC5, l.30; 

«[...]nossa[...]», E-ADC1, l.26; «[...]conhecemos[...]», G-R3, l.28; «[...]conseguimos[...]», 
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G-R5, l. 111; «[...]termos[...]», G-R2, l.44; «[...]atacarmos[...]», E-R4, l. 44; 

«[...]abrimos[...]», E-R1, l. 170; «[...]sentimos[...]»,G-E1, l.10; «[...]crescemos[...]», G-E4, 

l. 94;  «[...]nós[...]», G-R2, l.40;; «[...]nos[...]», G-R2, l.50; «[...]massacrar-nos[...]», E-R4, 

l. 122; «[...]connosco[...]», G-R5, l. 24); «[...]nossa[...]», G-R2, l.44; «[...]nosso[...]», G-R2, 

l.57; «[...]nossas[...]», G-R2, l.58.); «[...]nos [...], E-E5, l. 131; «[...]nosso[...]», E-E5, l. 129; 

«[...]nosso[...]», E-E1, lead; «[...]nos[...]», E-E1, l. 19. 

A presença do especialista que se expressa em nome da ciência é também 

evidenciada pela presença da forma impessoal: «começaram[...]», G-R4. l.76; «[...]se 

consegue[...]», G-R5, l. 76). «[...]aceita-se[...]»,G-E1, l. 31; «[...]espera-se[...]»,G-E3, l. 

111; «[...]especula-se[...]»,G-E3, l. 152; «[...]promove-se[...]», E-E4, l. 70; «[...]registou-

se[...]», E-E4, l. 88;  «[...]acreditava-se[...]», E-E3, 19; «[...]têm[...]» , E-E3, l. 30; se 

«[...]consegue[...]», E-E1, l.67; «[...]estima-se[...]», E-E1, l. 68; «[...]equacionou-se[...]», 

E-E1, l. 30. 

Destacamos igualmente o uso da utilização da primeira pessoa do singular na fala 

dos personagens, ao fornecer a sua opinião e estratégias de intervenção social perante 

um cenário de incerteza, reveladas nas reportagens da imprensa generalista 

(«[...]recordo[...]», G-R5, l. 24; «[...]sei[...]», G-R5, l.1; «[...]considero[...]», G-R5, l. 55; 

«[...]falo[...]», G-R2, l. 27; «[...]continuo[...]», G-R2, l. 132) e nas entrevistas, em que o 

sujeito de enunciação usa no discurso direto a primeira do singular das formas verbais 

e pronominais, em segmentos em que é mobilizada a sua opinião: «[...]tenho[...]»,G-E1, 

l. 22; «[...]estou[...]»,«[...]acho[...]», G-E4, l. 47; «[...]investiria[...]»,G-E3, l. 259; 

«[...]espero[...]»,G-E3, l. 271; «[...]acredito[...]», G-E3, l. 302; «[...]me, [...]»G-E1, l. 26; 

«[...]minha[...]»,G-E1, l. 32; «[...]eu[...]»,G-E3, l. 259. 

Se, por um lado, a abundância das primeiras pessoas do plural estão em 

consonância com o estatuto de agente comentador assumido pelos personagens 

especialistas e com o discurso científico, marcado pela indissociabilidade da entidade 

coletiva que representam, numa estratégia de eludir a voz individual, o uso da primeira 

pessoa do singular ocorre como disrupção desta regularidade em segmentos textuais, 

nas reportagens e nas entrevistas, em que o especialista fornece a sua opinião e refuta 

os pressupostos teóricos dos dados, com base na sua experiência profissional. 
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1.4. Indicadores de quadros mediadores 

A adjudicação de uma zona textual a uma entidade que não aquela que fala,  

cabendo a esta última apenas a sua mediação, pode ocorrer através de indicadores de 

fala. Estes ocorrem no género ADC, do segmento generalista, e na reportagem:  «Para o 

virologista Paulo Paixão [...] », G-ADC1, l.17; «É por esta razão que, segundo Marc 

Veldhoen [...]», G-ADC3, l.119; «[..]como explica William Schaffner[...]», G-R1, l. 16. 

Notamos ainda a convocação de outras vozes de personagens pelos especialistas – como 

doentes ou Darwin (G-R5; G-R2). 

 

1.5. Modalização autonímica 

Notamos a presença de marcas de modalização autonímica na fala dos 

especialistas, através de uma expressão que manifesta a não coincidência interlocutiva. 

No exemplo, observamos a escolha de uma personificação, de forma a captar a atenção 

do leitor. 

(18)  Como explica William Schaffner, médico especialista em doenças infecciosas, 

ao New York Times, o material genético do novo coronavírus diz a uma célula 

humana: "‘Não faças o teu trabalho normal. O teu trabalho agora é ajudar-

me a multiplicar-me e fazer o vírus’". (G-R1, l. 16-17). 

 

A não coincidência interlocutiva ocorre também pela apropriação de vocábulos 

tipograficamente delimitados no texto, ao circunscreverem a fala do personagem, ao 

mesmo tempo que convocam a voz de uma fonte diferente da do especialista:  

(19) a.  Preocupam-me, também, os doentes “não COVID”[...]» (E-E5, l. 58); 

b. [...]poderão ter, de facto, esse duplo maior risco quando comparado 

com “os alérgicos”.» (E-E3, l. 40-41); 

c. A exposição do ser humano à infeção leva o sistema imunitário a 

construir imunidade, atuando como uma espécie de “vacinação”. (E-E1, l. 96-

98); 

d. Ao fazê-lo, estaremos sujeitos a voltar a “encontrar” novos vírus para 

os quais não temos defesas» [...] (E-E1, l. 130-131). 

 

Síntese intermédia 

Podemos concluir que o produtor textual utiliza na organização do conteúdo 

temático do texto a convocação das vozes dos personagens sob a forma de designação 
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individual e coletiva, na qualidade de peritos, autores dos estudos ou comentadores, 

cuja opinião é convocada pelo jornalista. A sua nomeação com recurso à sua função e 

instituição exibidas revelam-se nucleares como representantes da autoridade científica, 

facto validado pelas estratégias de retoma da sua voz no texto com recurso à 

recategorização lexical. Por este motivo, consideramos os personagens como 

representantes das vozes sociais, em grau de igualdade com os estudos e investigações 

pertencentes ao conteúdo temático do texto. 

É notória a preferência do produtor textual pelo DI ou citação isolada para 

convocação das vozes dos personagens no seu texto. Assistimos, como tal, à criação de 

um texto marcado pela polifonia, cujos agentes variam entre o produtor textual, os 

personagens e vozes sociais (cargos, instituições e estudos). Observamos a quebra desta 

regularidade quando o texto é assumido por um profissional de saúde, como no caso 

das reportagens de segmento especializado, em que o produtor dispensa a convocação 

de vozes de personagens, substituindo-se pela convocação de vozes sociais, como 

estudos, dados científicos, pesquisas, cujo papel é o da fundamentação das asserções 

produzidas pelo produtor textual.  

Os personagens encontram-se claramente delimitados, quer por marcas 

tipográficas de DD ou citação isolada, quer inseridos em ilha textual no DI. Em textos 

com configuração linguística diferente da tradicional, a paráfrase, a ilha textual e o 

resumo com citações substituem o DD. Estes indicadores unem-se aos marcadores de 

quadros mediadores e às marcas de pessoa da primeira pessoa do plural e do singular, 

e atualizam a figura do especialista como representante do coletivo científico. Da 

mesma forma, a presença do presente genérico, na terceira pessoa do singular ou na 

forma do impessoal (e da primeira pessoa do plural), utilizada pelos personagens, 

produz um efeito de distanciamento e cria o efeito de neutralidade e de objetividade, 

característico do discurso científico, ao mesmo tempo que destaca a atualidade da 

informação científica.  

A voz dos personagens assume destaque nos ADC, em que é convocada o parecer 

sobre resultados/estudos apresentados, enquanto nas reportagens e nas entrevistas o 

protagonismo da cena é ocupado integralmente pela sua voz.  
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2. Vozes sociais 

Predominam, nos textos analisados, vozes sociais, promovidas pelas vozes do 

produtor textual e dos personagens, que consistem em fontes externas de avaliação de 

aspetos do conteúdo temático. 

Evidenciam-se nos textos ADC e reportagens diferentes tipos de vozes sociais, 

onde predomina a voz da comunidade científica, através da referência à designação 

coletiva de especialistas - autores de estudos - que constituem pressupostos teóricos, 

sobre cujas hipóteses os personagens expressam comentários: «[...]investigadores 

portugueses[...]»,G-ADC1; «[...]equipa, GADC4; «[...]cientistas[...]», E-ADC1; 

«[...]grupo[...], G-ADC5; «[...]autores[...] dermatologistas, E-ADC4; «[...]cientistas [...]», 

R6; «[...]especialistas[...]», G-R5; «[...]investigadores[...]», GR-2; «[...] equipa[...]», G-R4; 

«[...] grupos de investigadores[...]», E-E4;  «[...]equipas[...]», E-E1; [...] dermatologistas 

[...]», E-ADC3; grupo de trabalho, G-E1; «[...]task force[...]», G-E1. 

Notamos a presença da voz social, na qualidade de estudos/resultados de 

estudos/investigações, transferidos para o texto, quer pelo autor do texto, quer pelos 

personagens. Esta fonte de conhecimento concretiza-se em estudos, análises, 

pesquisas, resultados ou artigos: «[...]estudos[...]», E-ADC7; «[...]artigos publicados e 

estudos de caso[...]», E-ADC7, l.43; «[...]recente estudo[...]», E-ADC8; 

«[...]investigação[...]», E-ADC8; «[...]conclusão da investigação[...]», E-ADC8; 

«[...]estudo[...]», E-ADC9; «[...]números[...]», E-E5; «[...]resultados[...]», E-E3; 

«[...]estudos[...]», E-R5; «Análises[..], E-R5; «[...]trabalho[...]E-R5. 

Transversalmente a todos os textos, distinguimos, como já foi referido, a 

presença da voz social na referência aos personagens através da designação de cargos 

sociais/profissões, desempenhados pelos especialistas (médica, virologista, cientista, 

investigador, especialista, professor de patologia, responsável), apresentados sob a 

forma de modificadores, através de um termo de carácter nominal - cargo ou função - 

aquando da introdução do nome do personagem no texto, ou, posteriormente, como 

referência anafórica, mediante um nome, correspondente à designação do cargo social 

particular - virologista, cientista - ou coletiva - especialistas, investigadores, ou cargo 

secundário e instituição na qual trabalha: 
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(20) a. [...]o professor de patologia Shu-Yuan Xiao (R1, L.34-35) [...] O diretor 
do centro de Patologia e Diagnóstico Molecular na Universidade de Wuhan 

(G-R1, l.36, negrito nosso); 

b. Algumas vozes, como a do epidemiologista Seth Berkley, 

responsável pela Aliança Mundial para as Vacinas e a Imunização,  (R6, l. 

12.-13, negrito nosso); 

c. Desenvolvida pela organização EcoHealth, dirigida por Peter Daszak 
[...] Este especialista em doenças zoonóticas (R6, l. 206-207, negrito nosso); 

d. [...]refere o Dr. Sérgio Soares, diretor médico do IVI.  (ADC7, l.8-21, 

negrito nosso); 

e. "Os coronavírus existem em muitos animais", explica Cunha. (G-E2, l. 

27-28, negrito nosso). 

As vozes sociais consistem ainda em publicações periódicas (revistas científicas 

e imprensa diária), convocadas como suporte, nos quais foram publicados artigos ou 

estudos, ou de onde são retiradas citações de especialistas, pelo produtor textual : «[...] 

dizia em Fevereiro no “The New York Times” este especialista [...]», E-R1, l. 205-206; «Ao 

New York Times[...]», G-R1, l. 34; «[...]Annual Review of Virology [...]», G-E5, l. 27-28,  ou 

constituem-se uma das fontes das asserções expressadas pelos especialistas: Nature, G-

R3, l.249, Nature Communications, G-R3, l. 253-254; New York Times, G-R1, l. 16. 

Neste sentido, frisamos a inscrição no texto, na enunciação dos personagens, de 

vozes sociais no seu discurso, com origem em outros estudos, nos quais fundamentam 

as suas opiniões: 

(21) a.  O cientista português refere que há estudos [...](G-ADC5, l.79); 

b. Além do estudo que liderou, o cientista destaca três estudos [...](G-

ADC3, l.126-133). 

Assistimos, assim, a uma tripla convocação: o  autor empírico do texto - jornalista 

- convoca a voz do especialista que, por sua vez, recruta a voz, por DI ou DD, de uma 

instância social (um estudo/resultados de uma pesquisa). A convocação de nomeação 

de estudos pelos personagens, como fundamentação das asserções emitidas, reflete a 

posição dos cientistas no seu compromisso com o rigor científico. 

Destacamos a ocorrência de textos em que é disponibilizada de forma interativa 

o acesso às publicações tematizadas, por meio de hiperligações. Identificamos que esta 

é uma técnica utilizada pelo órgão de comunicação social Visão na versão online. 

(22) a.    Em causa, explica o também autor do estudo, estão “mudanças no leite” 

que correspondem a condições ambientais e que, por isso, “podem ajudar 
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especificamente o bebé”, cita o The Independent 

(https://www.independent.co.uk/news/science/breast-milk-vaccinated-

mums-antibodies-b1943693.html) (E-ADC3, l. 18-20); 

b. Um artigo publicado na semana passada na revista científica Clinical 
Infectious Diseases (https://academic.oup.com/cid/advance-

article/doi/10.1093/cid/ciab797/6370149) sugere que as novas variantes do 

SARS-CoV-2 estão a viajar mais facilmente através do ar, aumentando assim 

a sua propagação. (E-ADC1, l. 1-3). 

 

A este respeito identificamos também o esforço de o produtor textual em 

destacar o suporte físico do artigo tematizado e ou as conclusões do mesmo por via de 

destaque em negrito.  

(23) a. Em março deste ano, um outro estudo publicado na revista científica 

American Journal of Obstetrics and Gynecology (E-ADC3, l. 34-35); 

b. «As máscaras mais largas, que não aderem completamente ao rosto 

(como é o caso das máscaras cirúrgicas), proporcionam proteção 

“significativa, mas modesta”, uma vez que podem não proteger o utilizador 

dos aerossóis mais finos. » (G-ADC6, l. 18-21). 

 

A presença de instituições, associadas ao nome do especialista ou à entidade 

responsável pelos estudos, configura-se como uma evidência da marca das vozes 

sociais: «[...]OMS[...]», G-R3; «[...]Centro de Controlo e Prevenção de Doenças dos 

Estados Unidos[...]», G-R1; «[...] Nova Medical School[...]», G-R2; «[...]Instituto 

Gulbenkian de Ciência[...]»,G-R3; «[...]Instituto Molecular João Lobo Antunes[...]», G-R4; 

«[...]Hospital de Braga[...]», G-R5; «[...]Faculdade de Medicina da Universidade de 

Lisboa[...]», E-E1; «[...] SPAIC, E-E3; «[...]Laboratório Nacional de Referência para o Vírus 

da Gripe[...]», E-E4. 

Sublinhamos também o recurso dos personagens de atribuir a responsabilidade 

a outras vozes sociais na sua enunciação, o que revela a presença da diversidade de 

fontes de conhecimento - ciência, doentes - que o especialista convoca para legitimar as 

suas asserções:  «Para Darwin[...], G-R2, l.37; «“Recordo bem o relato de alguns casos, 

em alguns jovens que nos diziam: 'Não consigo fazer o que fazia antes. [...]”», G-R5, l. 

18-26, . Encontramos, a par de referência a estudos científicos,  a convocação de outras 

fontes de saber, fundadas na medicina tradicional praticada pela população, entre as 

vozes sociais convocadas:  «Antigamente os nossos avós diziam 'avinhe-se, abife-se e 

abafe-se'. Era o remédio para tratar a gripe», E2, l. 7.  A convocação de fontes de saber 
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é comum a todos os géneros e revela diversidade na sua origem. Notamos também que 

o produtor textual convoca as vozes sociais da população, dos doentes, mulheres 

grávidas ou regiões do mundo:  

(24) a. Sintomas neurológicos têm sido reportados em alguns doentes com 

covid-19. (G-ADC5, l.1); 

b. A equipa monitorizou os níveis de anticorpos em amostras de soro 

san- guíneo de 300 doentes e profissionais de saúde do Hospital de Santa 

Maria (Lisboa), bem como 200 voluntários do Instituto Português do Sangue 

e da Transplantação. (G-ADC3, l. 17-24); 

c. [...]suscitando nas mulheres que se encontram grávidas uma 

preocupação específica relativamente aos efeitos desta doença nelas e nos 

seus bebés. (E-ADC2, l. 3-7); 

d. Parece um cenário tranquilizador para o mundo desenvolvido, mas o 

que preocupa mais Larraga é o que se vai passar no Terceiro Mundo( E-R4, l. 

159-161); 

e. Todas as pessoas, penso eu, já sabem quais os sintomas a que devem 

estar atentas. (E, R5, l.12-14). 

 

A voz social em proposições cujo sujeito é indeterminado é exposta através de 

expressões com valor de avaliação de aspetos do conteúdo temático do texto, 

promovidos pelo produtor textual: 

(25) a.  De uma forma geral, sabe-se que as portas de entrada do vírus[...] (G-

R3, l. 56-57, negrito nosso); 

b. Certamente, tudo aponta para que o reservatório do SARS-CoV-2 (E-

R1, l.89-92, negrito nosso) 

c. «Muitos consideram [...]», (E-R4, l. 131, negrito nosso); 

d. Há muito que se sabe que tamanho não é documento e, (G-R2, l.1, 

negrito nosso); 

e. Contudo, não se sabe bem porque é que há sintomas tão diferentes 

de pessoa para pessoa (G-R3, l.153-156, negrito nosso). 

 

Por último, destacamos a figura do leitor, cuja presença é motivada pela intenção 

de interação do autor empírico do texto com o leitor nos textos de divulgação científica, 

evidenciada de forma transversal em todos os géneros de texto. A sua expressão é 

marcada pela presença de interrogações destinadas a um interlocutor ausente do corpo 

do texto:  

(26) a. «Mas então por que é que este vírus se tornou tão devastador? Por 

que é que é tão difícil combatê-lo?» (G-R1, l. 7-8); 
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b. A resposta imunitária será sazonal ou mais duradoura? (G-ADC3, l.159-

160); 

c. Mas o que está por detrás dessa ligação? (G-ADC5, l. 1-5); 

d. Posso estar com 9 desconhecidos todos infetados, mas como são 10 

pessoas, estou mais protegida? (E-R5, l. 258-260); 

e. Haverá sequelas? (E-R2, lead); 

f. E quanto às doenças respiratórias? (E-R2, l. 31). 

 

As vozes sociais convocadas nos diferentes géneros textuais permitem localizar 

a origem da fonte de conhecimento, favorecem a progressão do conteúdo temático do 

texto e configuram-se como argumento de autoridade, mobilizadas, não só pelo 

produtor textual, como também pelos personagens. 

 

2.1.Tipos de representação da fala 

Registam-se diferentes técnicas de representação da fala das vozes sociais, 

designadamente o DI (síntese, paráfrase e formas híbridas - ilhas textuais e DD com 

conjunção integrante “que») e citação isolada do DD. 

Notamos a presença da convocação de vozes de resultados dos 

estudos/pesquisas/investigações, através da síntese: 

(27) a. O estudo revelou também que nas pessoas assintomáticas a resposta 

imunitária foi reduzida comparativamente com as que apresentavam 

sintomas ligeiros a moderados. (G-ADC3, l.45); 

b. Como avança o artigo, as respostas dos anticorpos seguiram um 

padrão clássico, com um rápido aumento nas primeiras três semanas após os 

sintomas. (G-ADC3, l.33). 

 

A paráfrase é também um recurso frequente para textualizar os resultados dos 

estudos:  

(28) a. Diz ainda o estudo que o leite materno das mulheres que tomaram a 

vacina da Pfizer tem mais anticorpos do que os encontrados após a toma da 

vacina da Moderna. (E-ADC3, l.1-5); 

b.  A virologista diz ainda que, no caso de doença moderada, há uma 

infecção nos pulmões que o organismo conseguirá resolver. (R3, l. 139-143). 

 

As ilhas textuais revelam-se em todos os textos de imprensa, como complemento 

à síntese e à paráfrase: 
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(29) Tanto a vacina da Pfizer como a da Moderna contribuíram para valores de IgA 

e IgG “estatisticamente significativos no leite materno e no plasma” após a 

segunda dose, no entanto, verificou-se uma “média significativamente mais 

alta” de IgG com a toma das duas doses da vacina da Pfizer, revela a 

investigação, publicada na revista científica Breastfeeding Medicine. (E-ADC3, 

l.21-25). 

 O DD com conjunção integrante «que» é uma técnica alternativa dentro das 

formas híbridas do DI: 

(30) O estudo sugere que “em indivíduos que herdem esse subgrupo HLA, a 

resposta à infeção por covid-19 é mais eficaz por ser melhor reconhecido 

determinado constituinte do vírus” (G-ADC1, l.27-29). 

A citação isolada é geralmente utilizada pelo produtor textual quando convoca a 

voz coletiva, sob a forma de anáfora, relativa a um personagem: 

(31) A médica defende até que o equilíbrio entre o valorizar as queixas e 

tranquilizar o doente pode ser a melhor estratégia para se ultrapassar a 

situação. "Não conseguimos prever quais as pessoas que vão desenvolver 

estes sintomas, quanto tempo é que estes vão permanecer, mas é importante 

dizer que a grande maioria vai recuperar completamente. [...]". (G-R5, l. 110-

114). 

 

Concluímos que as vozes sociais são introduzidas no texto através de recursos 

idênticos aos das personagens. Notamos que, à semelhança da fala dos personagens, há 

abundância do uso das formas híbridas do DI. 

 

2.2. Indicadores de quadros mediadores 

A presença de mediação de vozes sociais - estudos -  operacionaliza-se através 

de diferentes marcadores: «De acordo com o estudo[...]», E-ADC4, l. 11, negrito nosso; 

«[...]à luz da publicação de um dos primeiros estudos [...], », E-ADC2, l.22-23, negrito 

nosso); «Segundo um estudo[...], G-ADC1,  l.3, negrito nosso; «Como avança o 

artigo[...]», G-ADC3, l.33, negrito nosso; naquela investigação[...]», E-R3, l. 48-51, 

negrito nosso; «Num trabalho feito por investigadores[...], E-R5, l.31-33, negrito nosso; 

«[...]alguns estudos referem [...]», E-R5, l.63, negrito nosso; «Num artigo recente[...]», 

E-R1, l. 304, negrito nosso. 

 A convocação da designação coletiva dos personagens realiza-se, também, 

através de indicadores: «[...]segundo os especialistas[...]», E-ADC4, l. 20, negrito nosso; 
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«[...]para alguns investigadores[...]»,G-R2, l. 11, negrito nosso; «[...]para os 

virologistas[...], »G-R2, l. 130, negrito nosso. 

 

2.3. Índices de pessoas 

Ambos os segmentos de imprensa usam as formas verbais e pronominais da 

terceira pessoa do singular e do plural para se referirem, no discurso relatado, quer ao 

estudo/artigo, quer aos resultados da investigação/pesquisa: «[...]comparou[...]» 

(ADC1, l.8); «[...]confirmou[...]», ADC5, l.5; «[...]foram publicados[...]», E-ADC5, l. 1; 

«[...]revela[...]», E-ADC3, l. 1; «[...]diz[...]», ADC3, l.3; «[...]levaram[...]», E-ADC1, l.16; 

«[...]sugeriu[...]», G-R3, l. 249; «[...]indica[...]», G-R3, l.254; «[...]referiu[...]», G-R3, l. 269.  

O uso das formas verbais e pronominais e determinantes possessivos na primeira 

pessoa do plural, e a interpelação do leitor pelo uso das formas verbais e pronominais 

da terceira pessoa do singular (você) sugerem a convocação do leitor: «[...]se[...]», E-R5, 

l. 34; «[...]si[...]», G-R3, l. 12; «[...]estamos[...]», G-R1, l. 333; «[...]devemos[...]», E-R5, l. 

214.  

A presença da terceira pessoa do singular e do plural confirma a posição do 

produtor textual como gestor das diferentes vozes na organização do conteúdo 

temático do texto, em que mobiliza os dados fornecidos pelas vozes sociais.  

Sublinhamos também a presença de convocação de vozes sociais por parte dos 

personagens, com relevância nas reportagens e entrevistas.  

 

Síntese intermédia 

A ocorrência dos estudos, artigos e resultados científicos de pesquisas 

confirmam o carácter intertextual dos textos de divulgação científica. A ocorrência de 

vozes procedentes das instâncias sociais atesta o estatuto de autoridade dos 

personagens, apresentados sob a forma de modificadores, aquando da introdução do 

personagem no texto, ou, posteriormente, como referência anafórica.  

Sublinhamos a presença do leitor como voz integrante nos textos justificada pelo 

fenómeno social e cultural da informação, em que o destinatário do texto se constitui 
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como instância de receção, e da qual o jornalista é apenas o mediador. A sua existência 

é evidenciada nos géneros de textos de divulgação científica (ADC) - segmento 

generalista - e nos textos de reportagem - segmentos generalista e especializado -, 

através de marcas de interrogação e formas verbais e pronominais na primeira pessoa 

do singular e do plural. 

 

III. MODALIZAÇÕES 

A tematização de resultados de estudos/pesquisas de cariz científico, com o 

objetivo de expor e explicar para o público, favorece a emergência de proposições de 

tipo lógico e pragmático. Verificamos que, quer as instâncias supraordenadas, quer as 

infraordenadas, são marcadas por este tipo de avaliações e, como tal, os textos revelam 

com frequência este tipo de juízos. Salientamos também o carácter transversal de as 

proposições das diferentes vozes favorecerem juízos de valor de tipo apreciativo e 

deôntico, alinhados com o género de texto, com o estatuto social dos intervenientes e 

com a temática do texto. Além da significativa presença de modalizações no discurso do 

autor empírico do texto, de tipo apreciativo em todos os géneros de textos, 

reconhecemos a significativa presença da modalização de tipo deôntico, revelada pelos 

personagens e pelo produtor textual em determinados contextos, pertinente num 

contexto de pandemia global, com diferenças entre os dois segmentos das reportagens.  

Notamos uma regularidade na produção de avaliações por parte dos 

personagens para todos os géneros e segmentos de imprensa. As instâncias sociais, na 

qualidade de estudos/investigações e de especialistas com designação coletiva, exibem 

modalizações de tipo lógica, quer nas reportagens, quer nos ADC, evidenciando-se 

nestes últimos a modalização de tipo deôntico. Nas reportagens, evidencia-se também 

a pragmática. 

 

1. AUTOR EMPÍRICO DO TEXTO  

As avaliações pragmáticas e lógicas que o produtor textual mobiliza no texto 

referem-se aos resultados científicos que são tematizados no texto, sob a forma de DI. 

Estas apresentam-se em todos os géneros de textos analisados e inscrevem-se no 
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objetivo de informar sobre os resultados apurados. Deter-nos-emos sobre as avaliações 

de tipo apreciativo e deôntico, que marcam a presença do autor, uma vez que as 

entendemos como uma rutura com as proposições de tipo lógico e pragmático que 

emanam dos dados científicos tematizados. 

 

1.1. Modalização apreciativa 

O caráter subjetivo dos juízos nas proposições da autoria do autor empírico 

permite identificar a sua marca no texto, através da qual se apresenta como instância 

que avalia. As avaliações apreciativas remetem para a presença, nos dois segmentos de 

imprensa, do posicionamento do produtor textual, através de juízos de valor subjetivos 

sobre um facto enunciado, e é evidenciado por nomes com carga avaliativa: 

(32)  a. Esta notícia surge como um alívio para centenas de imunologistas que 

desconfiavam do tempo que podia demorar a perder a imunidade à SARS-

CoV-2 e que temiam que a vacina não fosse eficaz o suficiente para garantir 

imunidade a longo prazo. (G-ADC2, l. 12; negrito nosso); 

b. Outro mistério é o facto de as crianças estarem a escapar à infeção. 

(E-E4, l. 120; negrito nosso); 

c. Tem uma ideia de quanto tempo vai durar? É uma pergunta de um 

milhão de dólares...(G-E5, l. 3015-310; negrito nosso). 

A seleção de adjetivos qualificativos com função atributiva evidencia a posição 

do produtor textual ao atribuir propriedades a aspetos do conteúdo temático do texto:  

(33) a. [...] não tem cérebro mas parece ser inteligente. [...] Oportunista, é 

microscópico e, [...] Mais poderoso do que o homem, mais poderoso do 

planeta, [...] O SARS CoV-2 é um desafio (G-R2, lead, negrito nosso); 

b. [...] a situação nada tem de surpreendente. (G-E2, l. 23-26; negrito 
nosso); 

c. [...] uma notícia animadora relativamente a este outro coronavírus. 

(G-ADC2, l.16; negrito nosso). 

 

Observamos também o uso de figuras de estilo (comparação e personificação), 

que revelam juízos de valor pela atribuição de qualidades aos temas abordados no texto: 

(34) a. [...]até porque esta não é uma corrida de 200 metros, mas uma 

maratona sem fim à vista.  (G-R2, l. 2-4, negrito nosso); 

b. [...] e, desde então, não parou de fazer estragos. (G-R2, l.6-7, negrito 
nosso). 
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A presença de advérbios denuncia a posição de avaliação subjetiva do produtor 

textual relativamente ao conteúdo tematizado, evidenciada pelo uso de advérbios com 

valor avaliativo: 

(35) a.  Mas, sendo os vírus tão simples e a humanidade tão complexa, como 

foram capazes de parar o mundo? " (G-R2, l.46-47, negrito nosso); 

b. Ela, porém, não usa protecção facial, porque simplesmente não vai a 

lado nenhum (G-E5, lead; negrito nosso); 

c. [...] 80 por cento da população lida tão bem com o vírus que nem sabe 

que está doente. (E-E1, l. 45; negrito nosso); 

d. O que falta para os portugueses levarem mais sério este vírus? (E-E5, 

l. 99; negrito nosso). 

 

1.2. Modalização deôntica 

Notamos claras diferenças entre os textos de ADC e os de reportagens, no que 

concerne às modalizações de tipo deôntica. Verificamos uma quase ausência deste tipo 

de modalização nos ADC, da mesma forma que nas reportagens de imprensa generalista 

a sua ocorrência é escassa  («A temperatura mais elevada até poderá ajudar a diminuir 

a circulação, mas é prudente não contarmos com isto para afastar o novo coronavírus.», 

G-R5, l. 127-130, negrito nosso). No segmento especializado, o autor empírico adquire, 

neste género de texto, uma distinção que lhe advém do recurso a elementos linguísticos 

que veiculam valores de necessidade, assente em circunstâncias externas aos 

participantes, resultantes de factos físicos não controláveis. Atestamos a forte presença 

de modalização deôntica nas reportagens, coincidente com o estatuto profissional 

(profissional de saúde) do produtor textual. 

É frequente o uso de proposições do tipo deôntico, reveladas pelas marcas de 

verbos plenos e auxiliares de valor modal de necessidade (dever, ter):  

(36) a.     Trata-se de um trabalho ingrato, no qual todos os governos e atores 

profissional e sociais devem estar envolvidos. (E-R4, l. 229-233, negrito 
nosso); 

b. A investigação terá também de ser canalizada para o conhecimento 

das condições ambientais [...] (E-R1, l. 189-192, negrito nosso); 

c. Impõe-se ainda outra questão: se algumas pessoas são infectadas com 

o SARS-CoV-2 e não têm sintomas neurológicos pode querer dizer que os seus 

astrócitos não foram infectados? (G-ADC5, l. 48-50; negrito nosso); 

d. Temos de ter cuidado com essas estimativas de tempo (E-R1, l. 347-

348; negrito nosso). 
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O valor modal de necessidade é ainda expresso pelo recurso a nomes: 

«[...]elevada importância[...]», E-R5, l. 165-166;  [...] necessidade[...], E-R5, l. 216-217; 

«[...]A importância crítica [...]», E-E2, l. 109.  

A presença de adjetivos modais em posição predicativa e atributiva reafirma a 

leitura de necessidade das proposições textualizadas: «É preciso[...], E-R4, l. 204-206; 

[...]deveras importantes [...], E-R5, l. 66-71; «[...] é melhor[...]»,  G-E5, l. 65-67. 

O uso do presente do conjuntivo com sujeito indeterminado induz à leitura de 

necessidade e de possibilidade em interação com a modalidade desiderativa, através da 

qual o autor apresenta um desejo, motivado por fatores internos e externos: «Que esta 

seja uma reflexão de todos nós e que cada um tome as medidas de proteção que 

entenda adequadas, protegendo-se a si e aos outros. », E-R5, destaque no texto, negrito 

nosso). 

Notamos o uso do valor modal deôntico, através do recurso ao imperativo. A sua 

presença em frases afirmativas e negativas (advérbios de afirmação ou negação), 

isolados ou seguidos de infinitivo, reforça o caráter diretivo do texto: 

(37)  a. Há, neste momento, uma “receita fundamental” para tentar travar o 

vírus: lavar as mãos e evitar tocar na cara. (E-R3, l. 1-5, negrito nosso); 

b. Sim a lavar as mãos sempre que chegamos a casa, ou sem que que 

justifique, como sempre o deveríamos ter feito e estar habituados; Não a 
desinfetar a toda a hora, dados os perigos associados a este ato [...] (E-R5, l. 

241, 272, negrito nosso). 

O uso do tempo condicional em verbos auxiliares modais expressam valores  

obrigação associados à modalidade deôntica: «[...] Sempre deveria ter sido assim», E-

R5, l. 241, 272, negrito nosso. 

Evidenciamos a tipologia de verbos que reforçam os valores de necessidade e de 

direção na fala do produtor textual: 

(38)  a. [...] aconselhando-se cerca de 3-5 dias de espera entre o contacto e o 

exame. (E-R5, 118-120, negrito nosso); 

b. A etiqueta respiratória manda ainda nunca tossir ou espirrar para as 

mãos, mas sim para o braço, com o cotovelo fletido [...] usar lenços de papel 

para se assoar e deitá-los fora de imediato (uma única utilização); e, mais uma 

vez, lavar as mãos sempre que se assoar, espirrar ou tossir (E-R3, l. 72-83, 

negrito nosso). 
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Sublinhamos a forte expressão da modalização de tipo deôntico, associadas ao 

produtor textual, seja a produção textual assumida por um jornalista, seja por um 

profissional de saúde no género reportagem do segmento especializado. 

 

2. PERSONAGENS  

Se o conteúdo temático, associado a resultados científicos, evidencia a forte 

presença de juízos de tipo lógico, em são frequentes elementos que conduzem à leitura 

de incerteza, possibilidade e probabilidade sobre um aspeto do conteúdo temático, a 

mobilização de diferentes pontos de vista dos personagens sobre os temas abordados 

favorece a criação de um espaço onde proliferam também os juízos de tipo pragmático, 

apreciativo e deôntico. A capacidade de ação dos personagens perante dados 

científicos, a avaliação perante factos socialmente necessários, bem como a atribuição 

de valores subjetivos, são transversais aos dois segmentos de imprensa e em todos os 

géneros de texto em que os personagens participam. 

 

2.1. Modalização lógica 

As modalizações de tipo lógico permitem situar os personagens relativamente às 

condições de credibilidade dos resultados obtidos nas pesquisas tematizadas no texto 

em caráter contestado e fornecem valor de possibilidade ou incerteza, abrindo 

precedente para julgamentos sobre o valor de verdade das proposições enunciadas. 

Devido ao cariz do tema abordado nos textos - ciência/biologia/saúde -, os personagens 

emitem proposições de base científica, fundamentadas, quer nos resultados de estudos, 

quer decorrentes da sua experiência profissional:  

(39)  a. “Sabemos que os casos graves demoram muito tempo em cuidados 

intensivos, com períodos muito prolongados de ventilação mecânica, e isso 

acarreta logo à partida, uma grande atrofia muscular, e até alterações do foro 

psiquiátrico”, prosseguiu. (G-R4, l. 33-41); 

b.   Os genes HLA têm milhares de variações e são um sistema importante 

para a resposta imunológica [...] (G-ADC1, l. 22-24); 
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c. Até ao momento, não há evidências da transmissão desse tipo de 

infeção viral através de tratamentos de procriação medicamente assistida 

(PMA). (E-ADC2, l.26-41); 

d. “O ADN é uma molécula altamente resistente, muito difícil de destruir: 

pode sobreviver até dois anos à temperatura ambiente [...]” ( E-R4, l. 165-

166). 

 

O uso da negação associada verbos de crença reforça a leitura epistémica, com 

valor de grau de certeza: 

(40) Mas, como lembra a virologista, ainda não sabemos os efeitos a longo prazo, 

porque ainda não passou muito tempo. (G-R3, l. 201-204). 

No mesmo trecho encontramos outras formas mais paradigmáticas de 

modalidade epistémica que reafirmam esta posição dos especialistas, designadamente 

pelo uso do futuro imperfeito do Indicativo (será) e pelo verbo semiauxiliar poder: 

(41)  “Não sabemos quais os órgãos que serão mais afetados. À partida, um será o 

pulmão. Sobretudo em termos funcionais. Mas as sequelas só poderão ser 
avaliadas a médio e longo prazo”, explicou ao JN o pneumologista Filipe 

Froes. (G-R4, l. 19-26). 

 

O uso do presente do conjuntivo pelos personagens evidencia o carácter 

epistémico com valor de possibilidade de um aspecto do conteúdo tematizado: 

(42) [...] e familiarizar-nos com as evidências científicas que possam ajudar-nos a 

enfrentar o coronavírus e os seus efeitos com a máxima objetividade, [...], (E-

ADC2, l. 10-19). 

 

2.2. Modalização pragmática 

As marcas de avaliação dos personagens sobre o conteúdo temático do texto 

atestam a conformidade dos especialistas com os pressupostos dos factos científicos e 

com a ciência e o método científico, na interpretação dos dados. Evidencia-se, assim, o 

papel dos agentes na formulação das suas ações, intenções e razões perante os dados 

científicos tematizados no texto, mediante julgamentos emitidos pela voz, fonte desse 

julgamento.  

Notamos nos segmentos apresentados a utilização recorrente do verbo 

semiauxiliar modal poder com leitura epistémica de capacidade: 
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(43)  a.  «“O que vai acontecer após os sete meses é, para já, desconhecido, 

mas podemos fazer uma boa previsão a partir de outros vírus respiratórios”, 

diz Marc Veldhoen.» (G-ADC3, l.161-165; negrito nosso); 

b.  «Ainda não se consegue prever quanto tempo levará até chegarmos a 

uma imunidade de grupo protetora.» (E-E1, l. 67-67; negrito nosso). 

O advérbio provavelmente expressa um valor de possibilidade complementado 

pelo futuro do imperfeito do indicativo. No mesmo passo encontramos a associação do 

verbo semiauxiliar modal ter(de) com o infinitivo que recobre a dimensão modal da 

necessidade, externa aos participantes:  

(44)  a. “Estamos, provavelmente, numa situação clássica em que se precisará 

de 70% da população imunizada e de forma natural não vamos conseguir.” 

Senão teria de haver muitas mortes e casos desnecessários. (G-R3, G-R3, l.  213-

218; negrito nosso); 

b. Provavelmente, será confundido com outras doenças no início do 

surto, propagando-se de forma rápida e silenciosa, aproveitando redes de 

transporte e de comércio (E-R1, l. 213-215; negrito nosso). 

 

2.3. Modalização apreciativa 

Ao expressarem a sua opinião sobre os dados obtidos pelas investigações, os 

investigadores fornecem avaliações subjetivas ao leitor. A modalização apreciativa 

evidencia o ponto de vista da entidade avaliadora - os especialistas - sobre os aspetos 

do conteúdo do texto, através de marcas linguísticas como adjetivações, advérbios, 

locuções adverbiais, conjunções, verbos de opinião, etc. : 

(45)  a. Diz também que há centenas de vírus que podem impactar o homem 

(e a mulher) e há mesmo "larguíssimas dezenas que são bastante frequentes". 

(G-R2, l. 5-66, negrito nosso); 

b. “[...], mas acaba por não ser muito comum porque a resposta do 

organismo a um vírus nos pode proteger de outros que surjam, embora nem 

sempre isso funcione muito bem." (G-R2, l. 85, negrito nosso); 

c. “Estas mutações são úteis porque nos permitem seguir o vírus, mas 

saber exactamente o efeito que têm ao nível da transmissão é extremamente 
difícil”, indica Maria João Amorim. (G-R3, l. 232-237, negrito nosso). 
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2.4. Modalização deôntica 

Verificamos a forte presença de proposições com leitura deôntica nas 

enunciações dos personagens, em que se avalia o que é enunciado à luz dos valores 

sociais. Estas leituras são evidenciadas pelas marcas de verbos semiauxiliares modais e 

pelo uso de adjetivos de tipo predicativo com leitura de obrigação: «É importante[...]», 

E-ADC2, l.50-60; «[...]devemos ser cautelosos[...]», E-ADC2, l.60-69 «[...]deve 

procurar[...]», G-R5, l. 107; «[...]é essencial[...]», E-R4, l. 182; «Foi importante[...]», E-R1, 

l. 73; «[...]é preciso[...]», E-R1, l. 199; «[...]há ́que saber[...]», G-R3, l. 178; «[...]é melhor 

esperar[...]», E5, l. 67-69; «É urgente reaprender[...]», E-E1, l. 128; «[...]é fundamental 

[...] », E3, l. 53; «[...]é essencial[...]», E-E4, l. 40. 

Os verbos semiauxiliares modais - ter, dever - permitem uma leitura de 

necessidade forte, motivada por fatores externos aos falantes e fundamentada em 

dados científicos, manifestada na voz dos especialistas. Notamos, nos exemplos 

apresentados, a combinação do verbo modal com a forma da primeira pessoa do plural, 

reforçando a leitura de necessidade veiculada pela objetividade científica. 

(46)  a. “[...] temos de garantir uma melhor ventilação e usar máscaras justas 

ao rosto, além da vacinação, para ajudar a travar a propagação do vírus.” (E-

ADC1, l. 26-29; negrito nosso); 

b. “Vamos ter de ponderar outras abordagens” (E-R1, l. 321-322; negrito 
nosso); 

c. Temos de ter cuidado com essas estimativas de tempo (E-R1, l. 347-

348; negrito nosso). 

 

A combinação de um lexema («o principal», «bom») com o modo condicional 

exprime um valor modal epistémico de incerteza ou de probabilidade por parte do 

falante: 

(47)  a.  O principal seria garantir que a vacina é comercializada a um preço 

acessível e que será distribuída tomando em consideração os grupos de risco. 

(E-R4, l. 128-131; negrito nosso); 

b.  [...] e penso que seria bom termos um objetivo temporal ao qual as 

pessoas se possam agarrar e servir de motivação para os tempos que se 

aproximam.(E-E5, l. 102-104). 
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3. VOZES SOCIAIS 

Entendemos as vozes sociais como instâncias externas socialmente significativas. 

Incluímos no contexto da divulgação científica os estudos/pesquisas, as instituições 

científicas e de autoridade de saúde, e as entidades com estatuto de denominação 

coletiva (especialistas, investigadores) representados pela maioria dos personagens 

convocados nos textos. Ao integrar neste grupo as entidades com estatuto de 

denominação coletiva e individual (especialistas), reconhecemos que as vozes sociais 

intervêm como agentes no percurso temático do texto, discordando, neste caso, de 

Bronckart (1997[1999]:327).  

Ater-nos-emos às avaliações presentes nas proposições emanadas de 

estudos/pesquisas, das instituições e autoridades, dado que as modalizações relativas 

aos personagens constituem, na nossa opinião, um duplo estatuto (personagem e voz 

social). 

 

3.1. Modalização lógica 

A presença de modalizações lógicas é constante, quer nos ADC, quer nas 

reportagens. Dada a natureza das instâncias, notamos uma presença significativa da 

modalização lógica, compatível com a fonte de conhecimento científico - 

artigo/estudo/resultados -, que revela incerteza, possibilidade e probabilidade sobre 

aspetos do conteúdo temático, e se evidencia através do adjetivo de tipo predicativo, 

de verbos de crença, pelo imperfeito do Conjuntivo e pelo verbo semiauxiliar dever no 

futuro perfeito do Indicativo. 

(48)  a. Descobertas anteriores mostram uma forte correlação positiva entre 

as concentrações de IgA secretora e a duração da lactação”, lê-se na 

conclusão da investigação. (E-ADC3, l. 28-33);  

 

b.  “Ainda é pouco claro se o mercado foi uma fonte de contaminação, 

se foi um amplificador para o contágio entre humanos ou se foi uma 

combinação desses factores”, referiu, em comunicado, a Organização 

Mundial de Saúde, que tem em curso uma missão para saber a origem do 

vírus. (G-R3, l. 264-272, negrito nosso); 

c. Outro estudo na revista Nature Communications indica que nenhuma 

das mutações descobertas até agora parece tornar o vírus mais contagioso. 

(G-R3, l.253-257, negrito nosso); 
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d. Um estudo em hamsters publicado na revista Nature já sugeriu que 

pudesse, de facto, aumentar a transmissibilidade do vírus, mas nada se viu 

sobre se torna a doença mais grave. (G-R3, l. 248-253, negrito nosso); 

e. O passageiro zero deverá ter sido um homem de 55 anos (E-R1, texto da 

infografia “Origem e efeitos do coronavírus”; negrito nosso). 

 

As falas presentes nas infografias das reportagens E-R1 e E-R4, correspondentes 

ao segmento especializado, cuja fonte de saber é atribuída, na respetiva legenda, ao 

Centro Nacional de Biotecnologia (CNB) do CSIC e da OMS [Organização Mundial de 

Saúde], respetivamente, permitem-nos concluir que a infografia, enquanto parte 

integrante do texto, integra vozes provenientes da comunidade científica, como 

ocorrência única no texto [na infografia] e sem menção direta pelo produtor textual. 

Encontramos, neste espaço, avaliações da voz social da comunidade científica sobre a 

origem do vírus, evidenciadas pelo advérbio modal («possivelmente», E-R1, texto da 

infografia “Origem e efeitos do coronavírus”) que denotam um grau de incerteza face à 

origem do vírus. 

 

3.2. Modalização deôntica 

A modalização deôntica apresenta-se vincada na imprensa especializada e é 

evidenciada na voz das publicações e no sujeito indeterminados e através de verbos de 

valor modal com leitura de necessidade. 

(49)  a [...] à luz da publicação de um dos primeiros estudos sobre a relação 

entre SARS-CoV-2 (Covid-19) e gravidez, cujas conclusões foram publicadas 

no The Lancet, [...] recomendando-se por isso, seguir os mesmos passos que 

os definidos para o resto da população. (E-ADC2, l. 22-41; negrito nosso); 

b.  Muitos consideram que os profissionais de saúde e os idosos, em 

especial os que vivem em lares, assim como os seus funcionários, deveriam 
ser os primeiros a ser imunizados (E-R4, l. 131-134; negrito nosso). 

 

As marcas linguísticas de adjetivos modais em posição predicativa (é 

fundamental; é essencial) e do verbo modal dever, e do verbo semiauxiliar haver de [«há 

que»], conferem a estes segmentos de texto valor deôntico, revalidando a posição da 

ciência como outorgante de uma necessidade de relevância global. 
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(50)  a.  É também fundamental a luta contra a pobreza, o reforço dos 

sistemas de saúde pública, o aumento do investimento em investigação e 

desenvolvimento e uma maior aposta na educação científica (E-R4, l. 224-

228; negrito nosso); 

b.  É essencial restaurar o efeito protector da biodiversidade (E-R1, texto 

da infografia “Origem e efeitos do coronavírus”; negrito nosso); 

c.  Muitos consideram que os profissionais de saúde e os idosos, em 

especial os que vivem em lares, assim como os seus funcionários, deveriam 
ser os primeiros a ser imunizados (E-R4, l. 131-134; negrito nosso); 

d. Por isso, há que fazer um esforço adicional para procurar que o maior 

número de pessoas possível se vacina (E-R4, l. 144-146; negrito nosso). 

 

4. SÍNTESE INTERMÉDIA 
 

Consideramos que as modalizações presentes nos textos não estão vinculadas 

exclusivamente ao autor do texto, mas partilham desse papel, na grande maioria dos 

textos analisados, com os personagens e as instâncias sociais. 

Entendemos que o tema textual e o contexto mundial de produção favorecem a 

emergência de modalizações do tipo lógico, resultado de compromisso de expressão da 

verdade e da exposição de conhecimentos atestados por meio de hipóteses presentes 

em estudos/resultados de investigações. Os mecanismos enunciativos representados 

nos géneros textuais, analisados através do uso das modalizações, centram-se nos 

elementos que apresentam o conteúdo do ponto de vista de verdade do enunciado, 

como factos atestados, certos, incertos, possíveis ou prováveis, traduzindo funções 

distintas como incerteza, possibilidade ou probabilidade.  

As modalizações pragmáticas apresentam-se como partilhadas pelos diferentes 

personagens, especialistas da área da saúde, implicados no percurso temático dos 

textos e que produzem explicitação da sua responsabilidade de ação, e pelos resultados 

dos estudos tematizados no texto, orientados para o evento. 

Atestamos o uso frequente das modalizações apreciativas, partilhadas pelo autor 

do texto e pelos personagens, traduzindo expressões de julgamentos, valores e 

comportamentos subjetivos sobre aspetos do conteúdo temático. 
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As modalizações de tipo deôntica, com expressão significativa na totalidade das 

vozes e textos, expressam avaliações do que é mobilizado no texto, à luz de valores 

sociais, e conferem aos textos uma função social em contexto de pandemia, através das 

quais procuram regularizar o necessário em termos sanitários para conter uma 

pandemia, especialmente em textos cuja produção é assumida por um especialista. 

 

SÍNTESE GERAL  
 

A reprodução do discurso do cientista e das vozes sociais, sob a forma 

de  técnicas de discurso direto e indireto, consubstanciam formas de intertextualidade, 

caracterizada pela polifonia emergente nos textos de divulgação de ciência 

mediatizados pela imprensa. No uso jornalístico, a forma híbrida do DI é um recurso 

frequente, com destaque para a antecipação da citação do personagem nas ilhas 

textuais, invertendo a posição temática da citação, que ocorre em início de frase. Da 

mesma forma, a citação isolada, em posição anterior à sua origem de enunciação, 

constitui uma estratégia que legitima o estatuto dos especialistas, a quem é atribuída a 

autoridade na matéria abordada nos textos. 

As modalizações subjacentes às proposições dos diferentes intervenientes no 

texto traduzem as avaliações formuladas relativamente a aspetos do conteúdo 

temático. Sendo as modalizações lógicas as mais representativas deste corpus, dadas as 

condições de verdade do enunciado, provenientes de resultados de 

estudos/investigações, sobre os quais os personagens especialistas emitem uma 

opinião, salientamos a presença das modalizações pragmáticas e  deônticas, presentes 

nas intervenções dos personagens, que contribuem para a explicitação da 

responsabilidade do personagem como uma unidade constitutiva do conteúdo temático 

ou para expressar a avaliação do autor empírico do texto e dos personagens sobre 

elementos do conteúdo temático socialmente necessários. 

De seguida, apresenta-se uma síntese dos resultados apurados dos mecanismos 

linguísticos nos textos estudados. Pretende-se, com esta sistematização, assinalar as 

particularidades dos textos  analisados  atendendo à sua heterogeneidade  para o 

mesmo género textual.
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Tabela 3. Síntese dos mecanismos linguísticos das vozes nos textos ADC 
MECANISMOS LINGUÍSTICOS 

 Articulação entre discursos Modalização 
 Representação da fala         

 

DI DD Reformulação 
Tempos, formas e 

tipos verbais 

Índices de 

pessoas 

Modalização 

autonímica 
Lógica Apreciativa Pragmática Deôntica 

A
u

to
r 

e
m

p
ír

ic
o

 d
o

 t
e

xt
o

 

Síntese 

paráfrase 

ilhas textuais;  

DD com 

conjunção 

integrante 

“que» e aspas 

N/A linguagem 

simples; 

uso de figuras 

de estilo: 

comparação e 

personificação; 

marcas 

tipográficas 

verbos dicendi, 
tempos verbais no 

presente e pretérito 

perfeito; 

voz passiva 

3ª singular e 

plural; 1ª 

plural 

 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

Valor de possibilidade 

ou incerteza: advérbios, 

verbos epistémicos de 

crença, conhecimento, 

possibilidade, 

probabilidade. 

Juízos de valor a 

um facto 

enunciado: 

adjetivos em 

posição atributiva, 

advérbios 

comparação e 

personificação. 

Julgamento sobre a 

ação dos resultados 

dos estudos 

tematizados: 

advérbios, verbos 

modais epistémicos 

orientados para o 

evento. 

Valor de 

necessidade: 

verbos modais 

(auxiliares e 

plenos); adjetivos 

em função 

predicativa. 

P
e

rs
o

n
a

g
e

n
s 

 

Síntese, 

paráfrase,   

ilhas textuais; 

DD com 

conjunção 

integrante 

“que» e aspas. 

Citaçã

o 

isolad

a; 

resum

o com 

citaçã

o. 

 

linguagem 

simples; 

uso de figuras 

de estilo: 

comparação e 

personificação 

marcas 

tipográficas 

Pretérito perfeito e 

presente genérico 

Verbos de 

enfatização e  

asserção, 

estruturação e 

progressão do 

texto, dúvida. 

Formas 

verbais e 

pronominais  

(3ª do 

singular e 

plural,  1ª 

do plural) 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

Valor de possibilidade 

ou incerteza. advérbios, 

verbos epistémicos de 

crença, conhecimento, 

possibilidade, 

probabilidade; futuro 

imperfeito. 

Juízos de valor 

subjetivos sobre o 

conteúdo 

temático:  

- comparação e 

personificação, 

adjetivos, 

advérbios. 

Juízos emitidos sobre 

a sua ação: advérbios, 

verbos modais 

epistémicos 

orientados para a 

ação. 

Valor de 

necessidade, 

fundamentada em 

dados científicos: 

verbos 

semiauxiliares 

modais;  

adjetivos de tipo 

predicativo 

S
o

ci
a

is
 

Paráfrase 

síntese; 

ilhas textuais e 

DD com 

conjunção 

integrante 

«que». 

Citaçã

o 

isolad

a. 

Aplicável a 

especialistas. 

Verbos de 

enfatização e  

asserção; 

estruturação e 

progressão do 

texto; dúvida. 

1ªpessoa do 

plural e do 

singular; 3ª 

pessoa do 

singular e 

do plural. 

Aplicável a 

especialistas 

da área da 

saúde: não 

coincidência 

interlocutiva 

Valor de incerteza, 

possibilidade, 

probabilidade 

decorrente dos estudos: 

verbos epistémicos de 

crença, conhecimento, 

possibilidade, 

probabilidade. 

Aplicável aos 

estudos e equipas 

de investigação: 

adjetivos, 

advérbios. 

Juízos emitidos sobre 

a sua ação: advérbios, 

verbos modais 

epistémicos 

orientados para a 

ação dos estudos, 

investigadores e 

personagens 

especialistas. 

Leitura de 

necessidade: 

verbos modais. 
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Tabela 4. Síntese dos mecanismos linguísticos das vozes nos textos reportagem 
 MECANISMOS LINGUÍSTICOS 
 Articulação entre discursos Modalização 
 Representação da fala         

 DI DD Reformulação 
Tempos,  formas e 

tipos verbais 

Índices de 

pessoas 

Modalização 

autonímica 
Lógica Apreciativa Pragmática Deôntica 

A
u

to
r 

e
m

p
ír

ic
o

 d
o

 t
e

xt
o

 Síntese, 

paráfrase, 

formas 

híbridas - 

ilhas 

textuais e 

resumo 

com 

citação. 

N/A Termos 

simples, 

delimitação 

tipográfica 

Tempos e formas 

verbais no 

pretérito perfeito; 

Verbos 

desiderativos, 

assertivos, 

enfatizadores, de 

progressão de 

texto 

3ª p. Singular e 

plural; 1ª do 

singular e plural; 

forma 

impessoal; 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

Valor de 

possibilidade ou 

incerteza: 

advérbios, verbos 

epistémicos de 

crença, 

conhecimento e 

probabilidade. 

Juízos de valor: 

adjetivos em 

posição 

atributiva, 

advérbios 

comparação e 

personificação. 

Juízos sobre a 

capacidade de ação dos 

estudos perante os 

desenvolvimentos da 

pandemia: verbos 

modais epistémicos 

orientados para o 

evento. 

 

Valores de 

necessidade: verbos 

modais(auxiliares e 

plenos); adjetivos 

em função 

predicativa. 

P
e

rs
o

n
a

g
e

n
s 

Formas 

híbridas - 

ilhas 

textuais  

 

Citações 

isoladas; 

resumo 

seguido 

de 

citação 

 

N/A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presente 

genérico; 

presente do 

conjuntivo; verbos 

de dúvida, 

enfatização e 

asserção e 

estruturação e 

progressão do 

texto; 

1ª pessoa do 

singular e plural; 

forma impessoal 

 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

Julgamentos 

sobre o valor de 

verdade das 

proposições: 

advérbios, verbos 

epistémicos de 

crença, 

conhecimento, 

possibilidade, 

probabilidade. 

Avaliação 

subjetiva do 

conteúdo 

temático: 

adjetivos em 

posição 

atributiva, 

advérbios 

comparação e 

personificação, 

nomes. 

Explicitam o raio de 

ação dos personagens 

perante os dados 

científicos: verbos 

modais epistémicos 

orientados para o 

evento e para a ação 

como agentes. 

Valores de 

necessidade: verbos 

semiauxiliares 

modais;  

adjetivos de tipo 

predicativo, nomes, 

presente do 

conjuntivo, 

condicional, verbos 

plenos com valor de 

necessidade.  

S
o

ci
a

is
 

Síntese 

formas 

híbridas do 

DI - ilhas 

textuais -, 

paráfrase. 

Resumo 

seguido 

de 

citação 

N/A Verbos de 

enfatização e 

asserção e 

estruturação e 

progressão do 

texto; 

3ª pessoa do 

singular e plural 

(estudos); 1ª 

pessoa plural 

(especialistas) 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

(personagens 

especialistas. 

Leitura de 

incerteza, 

possibilidade, 

probabilidade 

sobre aspetos do 

conteúdo 

temático. 

Associada aos 

especialistas 

como agentes. 

Juízos sobre a 

capacidade de ação dos 

estudos: verbos modais 

epistémicos orientados 

para o evento. 

Valores de 

necessidade 

extrema: verbos 

modais, adjetivos 

em posição 

predicativa. 
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Tabela 5. Síntese dos mecanismos linguísticos das vozes nos textos entrevista 

 MECANISMOS LINGUÍSTICOS 
 Articulação entre discursos Modalização 

 Representação da fala         

 

DI DD Reformulação Tempos, formas e tipos 

verbais 

Índices de 

pessoas 

Modalização 

autonímica 

Lógica Apreciativa Pragmática Deôntica 

A
u

to
r 

e
m

p
ír

ic
o

 d
o

 

te
xt

o
 

Síntese, 

paráfrase, 

formas 

híbridas - ilhas 

textuais e 

resumo com 

citação. 

Turnos 

de fala 

Termos simples, 

delimitação 

tipográfica 

Tempos e formas 

verbais no pretérito 

perfeito, particípio 

passado,  

Verbos de enfatização, 

de progressão de texto 

3a p. Singular 

e plural; 1a do 

singular. 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

Valor de 

possibilidade ou 

incerteza: 

verbos 

epistémicos de 

crença, 

conhecimento e 

probabilidade. 

Avaliação 

subjetiva do 

conteúdo 

temático: 

adjetivos, 

advérbios. 

Avaliação sobre 

capacidade de ação 

dos estudos: verbos 

modais epistémicos 

orientados para o 

evento. 

 

Valores de 

necessidade: verbos 

modais (auxiliares e 

plenos); adjetivos em 

função predicativa. 

P
e

rs
o

n
a

g
e

n
s 

Síntese, 

paráfrase; 

formas 

híbridas - ilhas 

textuais; 

resumo com 

citação. 

Turnos e 

fala; 

citação 

isolada, 

 

 Presente do indicativo, 

pretérito perfeito; 

futuro do imperfeito, 

condicional; 

Verbos de enfatização e 

asserção e estruturação 

e progressão do texto; 

1a pessoa do 

plural e 

singular. 

Não 

coincidência 

interlocutiva 

Julgamentos 

sobre o valor de 

verdade das 

proposições: 

epistémicos de 

crença, 

conhecimento, 

possibilidade, 

probabilidade; 

Avaliação 

subjetiva de 

aspetos do 

conteúdo 

temático: 

adjetivos, 

advérbios. 

Explicitam o raio de 

ação dos 

personagens 

perante o conteúdo 

temático: verbos 

modais epistémicos 

orientados para o 

evento e para a 

ação como agentes. 

Valores de 

necessidade 

ancorados nos valores 

sociais: verbos 

modais(auxiliares e 

plenos); adjetivos em 

função predicativa. 

S
o

ci
a

is
 

Síntese  Turno 

de fala  

Particípio 

passado, 

presente 

deítico, 

presente 

genérico 

Verbos de enfatização e 

asserção e estruturação 

e progressão do texto; 

3ª pessoa do 

singular e 

plural 

(estudos); 1ª 

pessoa plural 

e singular 

(especialistas) 

N/A Leitura de 

incerteza, 

possibilidade e 

probabilidade: 

verbos 

epistémicos de 

crença, 

conhecimento e 

possibilidade. 

Associada 

aos 

especialistas 

agentes no 

texto. 

Explicitam a 

capacidade de ação 

dos estudos perante 

os 

desenvolvimentos 

da pandemia: 

verbos modais 

epistémicos 

orientados para o 

evento. 

Valores de 

necessidade extrema, 

sustentados no 

mundo social: verbos 

modais, adjetivos em 

posição predicativa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho propôs uma análise dos elementos indicadores das vozes e 

modalizações a partir de um conjunto de textos jornalísticos da imprensa escrita e online 

durante a pandemia Covid-19, com o tema associado a textos de divulgação científica 

relacionados com a pandemia. 

O apuramento das vozes nos textos analisados permitiu identificar a instância 

geral de enunciação como a gestora de vozes com as quais interage na construção da 

tessitura textual. Se, nos ADC, a voz do autor assume pouca relevância, dado o objetivo 

comunicativo do género, nas reportagens são convocadas diferentes vozes - de 

personagens e sociais -, de forma explícita ou implícita, que, com a voz do autor 

empírico, se assumem como agentes intervenientes nos textos e/ou se constituem 

como instâncias externas de avaliação do conteúdo temático, em interação, 

interpretação e confrontação das representações disponibilizadas pelos estudos 

científicos. Entende-se, portanto, que a diversidade de vozes presentes nos textos -

polifonia - obedece a critérios de género textual e objetivo comunicativo, mobilizando o 

autor, para tal, representações em constante diálogo com o meio social em que se insere 

e que se traduzem na sua ação discursiva que emprega nos textos. 

Destaca-se o estatuto de autoridade dos personagens especialistas, que o 

produtor textual convoca com o objetivo de comentar aspetos do conteúdo temático. A 

legitimidade dos personagens é promovida, não só pelo cargo, como pela instituição e 

pela designação individual da especialidade que o personagem exibe. Esta condição 

confere aos textos de reportagem, em que é assumida a produção textual por um 

profissional, um caráter especial, marcado por um discurso científico, sem mediação por 

um jornalista, dirigido a um público leigo, em que predomina a exclusividade do 

conhecimento assente na experiência e formação profissional do produtor textual, com 

características linguísticas particulares. 

Identifica-se o papel de todos os intervenientes no texto (produtor e 

personagens) ao convocarem outras vozes, geralmente de ordem social: estudos, 

doentes, profissionais de saúde, entidades públicas, instituições. Embora presente nos 

ADC e nas entrevistas, a sua maior frequência é destacada nas reportagens, onde 
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confluem diferentes perspetivas sobre aspetos do conteúdo temático. Neste sentido, 

destacamos a dinâmica das vozes relacionada com o género textual e com o objetivo de 

comunicação subjacente ao mesmo. A presença do leitor, como voz social, é uma 

ocorrência em todos os géneros textuais, subjacente ao processo de produção dos 

textos de cariz jornalístico, que justifica a razão da sua existência e que, no contexto 

pandémico, reafirma uma função social que lhe é adjudicada como interlocutor dos 

textos de divulgação de ciência. 

A análise dos enunciados permite concluir que as modalizações seguem o 

comportamento das vozes, orientando o leitor na interpretação das mesmas no texto. 

Destacamos aqui as avaliações de tipo deôntica e pragmática, a partir das quais se 

produzem os valores de necessidade urgente e de capacidade dos agentes do texto no 

combate à propagação de uma pandemia, tema central dos textos. 

Os resultados apresentados permitem ainda construir elementos de construção 

de sentidos e reflexões sobre o texto como um objeto complexo em interação com o 

meio onde é forjado, dotado de dimensões que são inerentes à sua criação. Partindo do 

pressuposto de que é através da compreensão dos processos que estão na origem da 

construção dos textos e, por conseguinte, da literacia científica, fomenta-se o 

esbatimento do fosso entre as elites, dominadas por especialistas, cujo conhecimento 

lhes confere autoridade e poder, e a população, principal beneficiadora da atualização 

científica. Pretende-se com este trabalho formular um contributo à compreensão dos 

textos de divulgação científica como práticas sociais de referência, produto da atividade 

privilegiada da divulgação de ciência pela via da imprensa, mediadora entre a 

investigação científica e a sociedade.  
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PARTE A - BREVE APRESENTAÇÃO DOS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO  

 

Publicações generalistas 

Público: é um jornal diário de grande informação, produz informação diversificada, no âmbito de 

variados campos de atividade e correspondendo às motivações e interesses de um público plural. 

Estabelece as suas opções editoriais sem hierarquias prévias entre os diversos sectores de atividade, 

numa constante disponibilidade para o estímulo dos acontecimentos e situações que, 

quotidianamente, são noticiados e comentados. (Público Estatuto editorial 

https://www.publico.pt/nos/estatuto-editorial) 

 

Expresso: é uma publicação de periocidade semanal e diária que produz publicações de natureza 

informativa com cunho independente. A seleção do material publicado obedece a critérios de 

inserção baseados na importância efetiva de cada texto e não nas convicções ideológicas ou 

interesses particulares de quem as escreve, escolhe ou página.(Expresso Estatuto Editorial 

https://expresso.pt/legal/estatuto-editorial-do-expresso/) 

 

Diário de Notícias: órgão de grande informação, hierarquiza o seu noticiário segundo critérios de 

natureza jornalística, procurando avaliar a sua importância relativa, com a objetividade possível, e 

não consoantes apriorismos ideológicos. (Diário de Notícias Estatuto editorial 

https://www.dn.pt/estatuto-editorial.html) 

 

Jornal de Notícias: define-se como publicação periódica informativa e não doutrinária, 

predominantemente consagrada à informação geral, sem excluir, em limites adequados de 

extensão e profundidade, a informação especializada.(Jornal de Notícias Estatuto Editorial 

https://www.jn.pt/estatuto-editorial.html) 

 

Sábado: É uma revista semanal (e diária) de Grande Informação, defende uma informação aberta a 

todas as áreas da atividade humana, sem exceção, numa perspetiva de corresponder ao interesse 
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do leitor, cuja expectativa procura satisfazer dentro dos limites da lei, do bom senso e do bom 

gosto. (Sábado Estatuto Editorial https://www.sabado.pt/a-sabado/detalhe/estatuto-editorial) 

 

Publicações especializadas  (área da ciência e saúde) 

Visão Saúde: é uma revista trimestral de informação sobre SAÚDE E BEM-ESTAR, que pretende dar, 

através do texto e da imagem, uma cobertura relevante, rigorosa e científica sobre assuntos 

relacionados com estas temáticas. (Visão Saúde Estatuto Editorial https://visao.sapo.pt/estatuto-

editorial/) 

 

National Geographic: é um órgão de informação mensal, tem da ciência uma definição abrangente 

e nela engloba todos os ramos das ciências naturais e sociais ou humanas, garantindo o 

compromisso de divulgar, não só as áreas científicas de ponta, como a atividade das ciências mais 

tradicionais.  Tem como missão o incentivo e a difusão do conhecimento geográfico e pretende 

oferecer aos seus leitores informação atualizada sobre a produção científica no estrangeiro e em 

Portugal. Visa democratizar o acesso ao conhecimento científico, tornando-o acessível e 

compreensível por todos os seus leitores, independentemente do seu grau de habilitação ou 

literacia científica. Hierarquiza mensalmente a informação por critérios editoriais, garantindo que a 

diversificação do leque de ciências divulgadas e dos grupos de cientistas noticiados é um serviço 

prestado aos leitores e uma janela de observação sobre a atualidade de cada campo de 

conhecimento. (National Geographic Estatuto Editorial https://nationalgeographic.pt/estatuto-

editorial) 

 

Super Interessante: é uma revista mensal de divulgação científica e cultural que aborda de uma 

forma aprofundada e acessível os grandes temas da atualidade.  (Super Interessante 

http://superinteressante.pt/super/index.php=) 

 

SAÚDE E BEM-ESTAR: revista mensal dedicada à temática da saúde e do bem-estar.  

(https://saudebemestar.com.pt/saude-e-bem-estar-2/) 
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Prevenir: trata-se de um órgão de comunicação social na área da saúde com informação 

credível, soluções práticas e conteúdos exclusivos e rigorosos que oferecem ferramentas aos 

leitores para uma vida mais longa e saudável, numa linguagem simples, mas cuidadosa com a 

colaboração de especialistas na área da saúde e bem-estar (https://www.prevenir.pt/estatuto-

editorial/) 

 

Atlas da Saúde: é um órgão de Informação sobre a Saúde na sua globalidade, pluralista, e que tem 

como objetivo fundamental assegurar a todos os leitores o direito à Informação sobre este tema, 

ressalvando as áreas reservadas aos técnicos de saúde (informação classificada e devidamente 

assinalada).(Atlas da Saúde Estatuto Editorial https://www.atlasdasaude.pt/content/estatuto-

editorial) 
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PARTE B – RESUMO DOS TEXTOS 

Artigo de Divulgação Científica (ADC) 

Imprensa Generalista 

 

G-ADC1. 

Órgão de comunicação social: Expresso (11/06/2021) 

Título: Covid. "É interessante" mas "limitado" o estudo que descobriu o HLA-DRB1 * 04: 01 (o gene 
que pode explicar porque há assintomáticos)  

Autor do texto: jornalista Mafalda Ganhão. 

Resumo: O texto baseia-se no estudo de investigadores do Reino Unido, em que foram 

comparados dois grupos de doentes, um com sintomas graves e outro assintomático e chegou-se 

à conclusão de que o gene responsável pela forma assintomática da Covid-19 (HLA-DRB1 * 04: 

01) tinha maior incidência nos indivíduos assintomáticos. 

A jornalista consultou 2 especialistas portugueses (um virologista e imunologista) que 

comentaram as conclusões do estudo. Os especialistas reconheceram o interesse do estudo, mas 

subvalorizaram os resultados do estudo devido à amostragem. 

 

G-ADC2  

Órgão de comunicação social: Sábado (19/11/ 2020) 

Título: Imunidade à Covid-19 pode durar vários anos ou até mesmo décadas 

Autor do texto: jornalista não identificado 

Resumo:  O texto dá a conhecer os resultados de um estudo (não há referência ao título do 

estudo, porque ainda aguarda revisão pelos pares) pelo Jolla Institute of Immunology de Los 

Angeles, que foram publicados num comunicado pela instituição. Os resultados apontam para a 

evidência científica da presença se anticorpos em humanos após 8 meses após ter ocorrido 

infeção. A quantidade maior ou menor de carga viral presente no organismo poderá ser 

compensada pela vacinação.  A jornalista baseou-se no comunicado da Instituição de Los Angeles 
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e na informação fornecida pelo virologista que conduziu o estudo.  A jornalista apresenta também 

a opinião de um imunologista da Universidade do Arizona, uma professora da Universidade de 

Toronto, peritos independentes da Universidade de Harvard e do Instituto de Saúde dos EUA, o 

porta-voz da farmacêutica Moderna.  

 

G-ADC3  

Órgão de comunicação social: Público (3/11/2020) 

Título: Sete meses após infecção, estudo português mediu anticorpos 

Autor do texto: jornalista Ana Rita Maciel 

Resumo: O texto tem como propósito divulgar os resultados de um estudo português do instituto 

Molecular João Lobo Antunes publico na revista European Journal of Immunology. O estudo 

provou a presença de anticorpos contra SARS-Co-2 sete meses após a ocorrência de infeção. O 

método e os parâmetros do estudo são mencionados no texto. Relativamente às conclusões a 

jornalista contrapõe outro estudo (designadamente do Imperial College de Londres – não revisto 

por pares) relativamente ao resultado apurado da duração (em meses) da resposta imunitária. 

Quanto a este resultado, a jornalista invoca a opinião do próprio investigador do estudo 

português, Marc Veldhoen, que conclui que as diferenças entre os diferentes estudos se devem 

à diferente sensibilidade dos tipos de teste serológico utilizado nos dois estudos e que têm 

implicações nos resultados. 

 

G-ADC4 

Órgão de comunicação social DN (23/10/2020) 

Título: Anticorpos da covid-19 ficam no organismo até sete meses 

Autor: jornalista não identificado 

Resumo: O texto dá a conhecer o mesmo estudo publicado no Público, salientando outras 

conclusões, tais como a presença de níveis elevados de anticorpos em indivíduos com piores 

sintomas e maior gravidade da doença-Conta com a referência a investigadoras e o consórcio de 
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5 institutos que estão na origem do ensaio e as citações do investigador principal do estudo, Marc 

Veldhoen. 

 

G-ADC5 

Órgão de comunicação social: Público (28/4/2021) 

Título: Desvendadas mais pistas sobre a possível entrada do SARS-CoV-2 no cérebro  

Autor do texto: Jornalistas Teresa Sofia Serafim e Clara Barata 

Resumo: o texto tem como objetivo dar a conhecer a investigação em curso por uma equipa no 

Luisiana. A investigação procurou demonstrar que quer os astrócitos, quer os neurónios, podem 

ser infetados e evidenciar a ACE2, uma proteína que o vírus usa para infetar as células humanas, 

tendo concluído que os astrócitos, por serem mais sensíveis à infeção, potenciam a infeção dos 

neurónios e provocam danos neurológicos nos humanos. A infeção dos astrócitos pode explicar 

os danos neurológicos graves em alguns doentes com covid-19 que está relacionada com a carga 

viral dos doentes. A jornalista também refere outro membro da equipa - Diana Cruz Topete – que 

pondera a hipótese de outras entradas no cérebro. O objetivo da investigação é encontrar um 

alvo terapêutico para evitar ou aligeirar os sintomas. 

 

Imprensa Especializada 

E-ADC1. 

Órgão de comunicação social: Visão Saúde 

Título: Novas variantes de Covid-19 espalham-se mais eficientemente através do ar, revela novo 
estudo 

 

Autor do texto: Jornalista Rita Carvalho 

Resumo:  O texto pretende informar sobre os resultados de um artigo publicado na revista 

científica Clinical Infectious Diseases. A investigação permitiu a deteção de maior carga viral 

presente na última variante do coronavírus (Alpha) nas partículas finais dos aerossóis, o que leva 
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a concluir que as novas variantes estão a tornar-se mais eficazes na propagação pelo ar. Os 

investigadores chamam ainda a atenção para a necessidade de máscaras mais eficientes na 

proteção contra a infeção. 

 

E-ADC2 

Órgão de comunicação social: SAÚDE E BEM-ESTAR (abril 2020) 

Título: Estudos não confirmam transmissão vertical e mães para fetos 

Autor do texto: não identificado 

Resumo: O texto visa esclarecer, com base num dos primeiros estudos sobre a relação entre SARS-

Cov-2 e a gravidez, publicado no The Lancet, que ainda não se provou cientificamente que as 

mulheres grávidas não são mais suscetíveis à transmissão do coronavírus, nem as de tratamento 

reprodutivo, nem as de 3º trimestre, e não há prova de transmissão de transmissão vertical de 

mães para fetos. O autor inclui citações do Dr. Sérgio Soares, diretor clínico do IVI. 

 

E-ADC3  

Órgão de comunicação social: Visão Saúde (14/9/2021) 

Título: Leite materno de mães vacinadas contém anticorpos que protegem os bebés da Covid-19  

Autor do texto: Daniela Costa Teixeira 

Resumo: Este texto visa dar a conhecer os resultados de um estudo da Universidade da Florida. 

O estudo concluiu que as mulheres vacinadas apresentam, no leite materno, anticorpos que 

podem proteger os seus bebés da infeção pelo SARS-Cov-2  A autora do texto recorre aos 

investigadores – Viviann Valcarce e Joseph Larkin III para algumas afirmações no texto.  

 

E-ADC4 

Órgão de comunicação social: Atlas da Saúde (outubro 2020) 

Título: Dedos Covid”: eritema pérnio pode resultar de um efeito de resposta do sistema 
imunitário ao coronavírus 

Autor do texto: Não identificado 
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Resumo: O texto apresenta as conclusões de um estudo da Universidade de Paris, que atribui a 

uma proteína antiviral e de um tipo de anticorpo que, durante a infeção por SARS-Cov-2, a 

responsabilidade da inflamação e rubor dos dedos. O autor do texto recorre à referência de um 

dos autores para a aplicabilidade do estudo. 

E-ADC5  

Órgão de comunicação social: SAÚDE E BEM-ESTAR (novembro 2020) 

Título: Células estaminais são opção no tratamento com Covid-19 em fase aguda 

Autor do texto: Não identificado 

Resumo: O texto dá a conhecer as conclusões de um ensaio clínico publicado na Revista Stem 

Cells Translational Medicine. Os resultados do estudo provam que os doentes tratados com 

células estaminais mesenquimais conferia uma melhoria significativa na sobrevida dos doentes. 

O texto conta com a opinião do Dr. João Sousa, diretor de Qualidade do laboratório Bebévida que 

reconhece o interesse do estudo para o tratamento de doentes Covid em fase aguda.  

Elementos peritextuais: foto de um homem jovem com bata branca. Sem legenda (Dr. João Sousa) 

 

Reportagem  

Imprensa Generalista 

G-R1 

Órgão de comunicação social: Sábado (31/3/2020) 

Título: O que faz o novo coronavírus dentro do nosso corpo? 

Autor do texto: Diogo Camilo 

Resumo: O texto visa responder, de uma forma prática, às questões: Como o coronavírus entra 

no nosso corpo, como começa a provocar os seus sintomas, e se pode causar danos para além 

dos pulmões. A cada uma destas perguntas, o jornalista oferece uma resposta que é rematada 

(de forma idêntica em todas as respostas) com a introdução de uma citação de um especialista.  
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G-R2  

Órgão de comunicação social:  Expresso (26/5/2020) 

Título: Covid-19. É um vírus? Um ser vivo? SARS CoV-2, o senhor Mistério  

Autor do texto: jornalista Christiana Martins 

Resumo: A jornalista faz um enquadramento breve do coronavírus e usa as declarações do 

virologista Paulo Paixão para a definição de vírus. No final de algumas declarações, a autora do 

texto faz uma reformulação (ou seja). O texto desenrola-se entre perguntas e respostas, 

fornecidas pelo virologista. O texto aborda questões como a resistência dos vírus, a possibilidade 

de coexistência com vírus sem adoecermos, como chegaram até nós, o estatuto dos coronavírus 

de entre os vírus respiratórios e os motivos desta expansão viral e a solução para este vírus. 

 

G-R3 

Órgão de comunicação social: Público (8/12/2020) 

Título: O que já se sabe (e o que ainda falta saber) sobre o SARS-Cov-2 

Autor: jornalista Teresa Sousa Serafim 

Resumo: O texto é um ponto de situação sobre a informação que existe disponível sobre a Covid-

19. A autora usa as contribuições dos virologistas Celso Cunha e Maria João Amorim 

(representantes de diferentes instituições portuguesas) a para responder sobre alguns dos 

aspetos do vírus, designadamente a forma de replicação, partes do corpo afetadas, 

sintomatologia, fatores de gravidade, fatores de imunidade, importância das mutações, origem 

do vírus.  

Elementos peri textuais: números (percentuais); citações com autoria e cargo; infografia sobre os 

efeitos do SARS-Cov-2 no corpo humano com fonte do Público. 
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G-R4 

Órgão de comunicação social: JN (10 maio 2020) 

Título: Covid ataca pulmões, coração e cérebro  

Autor do texto: jornalista Ana Gaspar 

Resumo: O texto visa alertar para a possibilidade de os pulmões poderem vir a ser o órgão mais 

prejudicado na infeção por covid-19. Esta conclusão leva tempo a provar, pois as sequelas só 

serão observáveis a médio prazo. O autor convoca a voz do pneumologista Filipe Froes. Também 

o cérebro ( e o coração) apresentam sequelas, estando já em curso estudos para desenvolvimento 

de fármacos. O investigador Miguel Castanho atesta os tratamentos para as sequelas no cérebro. 

O cérebro tem o pior prognóstico, com ou sem doença cardíaca de base, pelas lesões cardíacas 

agudas ou arritmias decorrentes da infeção por Covide. 

 

G-R5 

Órgão de comunicação social: Diário de Notícias (2/6/2021) 

Título: E depois da covid-19, o que se segue? O ‘Longo Covide’?  

Autor do texto: Ana Mafalda Inácio 

Resumo: O texto versa sobre a sintomatologia a longo prazo após infeção por Covid-19, que 

poderá ocorrer em 1/5 dos doentes e que engloba doentes com infeção aguda e ligeira. A 

jornalista usa o testemunho de uma doente, jovem enfermeira; invoca também a experiência 

profissional de uma infeciologista – Ana Cláudia Carvalho- com casos semelhantes e a dificuldade 

na avaliação destes casos. 

Elementos periextuais: presença de frases-chave, destacadas do corpo do texto e a bold (algumas 

delas são citações). 
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Imprensa Especializada 

E-R1. 

Órgão de comunicação social: National Geographic Portugal (maio 2020) 

Título: Coronavírus: A saúde global na mira 

Autor do texto: jornalista Eva Van Den Berg 

Resumo: O texto dá a conhecer os avanços científicos a nível mundial que a pandemia permitiu, 

designadamente na descoberta de uma vacina e as iniciativas de prevenção de outros surtos. A 

autora relata a opinião de um epidemiologista relativamente à solidariedade mundial no plano 

científico. A autora contextualiza a origem, processo de transmissão e de infeção do vírus , com 

os créditos da OMS e a virologistas, investigador. 

Elementos peri textuais: infografia sobre a origem e efeitos do coronavírus, fotografia de um 

virologista.  

 

E-R2 

Órgão de comunicação social: SAÚDE E BEM-ESTAR (maio 2020) 

Título: Doentes respiratórios e Covid-19 

Autor do texto: Prof. José Alves (médico pneumologista). 

Resumo: O autor apresenta a possibilidade (não investigada) de os vírus se reproduzirem em 

células dos pulmões, o que constitui os casos mais graves. O autor reconhece que se sabe pouco 

sobre a doença (ao contrário dos vírus), designadamente a sua letalidade por idade, 

comorbilidades e presença de doenças respiratórias crónicas (DPOC, fibroses pulmonares 

intersticiais). Não existindo evidência científica, o isolamento é a melhor defesa para os doentes 

do foro respiratório, apesar de a taxa de internamento e a necessidade de UCI ser relativamente 

baixa. 

Elementos peritextuais: infograma com um desenho de pulmões e cientistas/investigadores e 

agentes de limpeza e desinfeção dentro do esquema. 
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E-R3  

Órgão de comunicação social: Visão saúde (maio-junho 2020) 

Título: Lave as mãos e pare de tocar na cara 

Autor do texto: Sara Rodrigues  

Resumo: O texto chama a atenção para o facto de os humanos tocarem constantemente na cara 

e reconhece no acto de lavar as mãos a estratégia mais importante a adotar. A jornalista utiliza 

as conclusões de estudos sobre esta mania e o risco que esta constitui para a contração da 

infeção. Como solução apresenta os cuidados a ter com mãos, na lavagem, na etiqueta 

respiratória e no manuseamento das máscaras, atribuindo os créditos desta solução às 

autoridades de saúde (OMS).  

 

E-R4 

Órgão de comunicação social:  Super Interessante (novembro 2020) 

Título: Corrida contra o tempo 

Autor do texto: E.S. 

Resumo: O texto dá a conhecer as diversas estratégias utilizadas para a criação de vacinas na 

tentativa de otimizá-las, já que as vacinas apenas utilizam uma parte do vírus. O autor refere um 

projeto espanhol que centra a investigação na proteína S. O processo de criação das vacinas deve 

ter em conta a heterogeneidade na resposta biológica da população à doença, a universalidade 

da vacina e a disponibilidade da vacina para a população mundial, inclusivamente a africana. O 

autor recorre à opinião de um virologista e de um especialista em parasitologia. 

 

E-R5  

Órgão de comunicação social: SAÚDE E BEM-ESTAR (abril 2020) 

Título: COVID-19 O problema dos falsos positivos e outras questões relevantes 

Autor do texto: Dra. Ivone Mirpuri 

Resumo: A autora do texto relembra os sintomas típicos da COVID-19 e grau de infecciosidade. A 

autora esclarece o escopo e grau de sensibilidade dos testes PCR. A médica refere vários motivos 
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para resultados como falsos negativos e falsos positivos, que dependem da colheita inadequada 

e do cruzamento de vários vírus. Alerta para a necessidade de os doentes assintomáticos com PCR 

positivo serem submetidos a um teste serológico e a urgência de a população manter cuidados 

essenciais para evitar a propagação do vírus. 

 

Entrevista (E) 

Imprensa Generalista 

G-E1. 

Órgão de comunicação social: Sábado – edição diária (29/08/2021) 

Título: Carlos Gonçalo das Neves: “Não há provas de que o vírus veio de um laboratório” 

Autor do texto: Não é assinada 

Resumo: A entrevista visa dar conhecer a opinião de um especialista sobre a origem do SARS-Cov-

2 e o fenómeno da pandemia. O entrevistado revela que a investigação é prejudicada pelos 

constrangimentos políticos, devendo a investigação focar-se na produção de mais dados, 

baseados em testes, de forma a obterem-na de resultados imparciais. O entrevistado desenvolve 

atividade num projeto internacional (task force) que investiga a qualidade da monitorização das 

wild farms chinesas, onde se produzem animais selvagens em cativeiro, já que aí existem 

condições para a emergência de vírus. O entrevistado atribui os créditos do seu conhecimento à 

sua atividade (perito) e as conclusões dos relatórios publicados pela OMS e outras instituições 

internacionais. 

 

G-E2  

Órgão de comunicação social: Expresso (30/1/2020) 

Título: Virologista explica coronavírus. Afinal de que falamos quando falamos de vírus?  

Autor do texto: Jornalista Luís M. Faria 

Resumo: Entrevista ao microbiólogo Celso Cunha. O entrevistado defende as medidas de suporte 

para tratamento de sintomatologia causada por vírus. O entrevistado tem a certeza de que este 
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vírus teve origem em animais, mas o percurso do mesmo é desconhecido. Cinge-se à constatação 

em documentos sobre os casos de transmissão entre morcegos e camelos e os homens, sendo 

esses apenas os animais até agora documentados. O entrevistado identifica os elementos comuns 

dos vírus e processo de replicação e a dificuldade de rastrear a origem dos vírus na natureza. 

 

G-E3  

Órgão de comunicação social: Público (12/12/2020) 

Título: “Podemos não ter pessoas suficientes a tomar a vacina para criar a imunidade de grupo”  

Autor do texto: jornalista Ivo Neto 

Resumo: A descrença da Europa na vacina é bastante preocupante e tem impacto na taxa de 

aceitação das vacinas e na imunidade de grupo. Isto ocorre porque existem rumores que são 

criados por grupos antivacinas e tradição dos próprios países e comunidades. As pessoas 

indecisas, que geralmente são o foco dos grupos antivacinas, mostram que existe um problema 

de relação entre as instituições e os cidadãos.  A entrevistada apoia-se em dados de inquéritos 

desenvolvidos pela sua equipa.  

 

G-E4 

Órgão de comunicação social: Expresso (25/4/2020) 

Título: Estamos no início dos princípios da pandemia. 

Autor do texto: jornalista Raquel Albuquerque 

Resumo: O texto tem como base a notícia de a equipa do entrevistado (Pedro Simas) ter sido a 

primeira a conseguir isolar o vírus a partir de testes infetados. O entrevistado reconhece que 

estamos no início dos da pandemia e que o risco vai aumentar, pelo que se deverá proteger os 

grupos de risco. Admite também que a imunidade de grupo, deve ser feita, dada a alta 

improbabilidade de chegada das vacinas atempadamente.  
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G-E5  

Órgão de comunicação social: Público (7/4/2020) 

Título: “Podemos não ter pessoas suficientes a tomar a vacina para criar a imunidade de grupo”  

Autor do texto: Isabel Salema 

Resumo: A Virologista Akiko Iwasaki reconhece que existe imunidade nas pessoas que foram 

infetadas, mas isso não é suficiente para criar a imunidade de grupo. Os casos de reinfeção não 

permitem explorar a hipótese imunidade de grupo. A virologista admite que a resposta imunitária 

do hospedeiro ao vírus tenha implicações no desenvolvimento mais ou menos grave da doença. 

A transmissão do vírus por aerossóis é verdadeira visto que há estudos que o comprovam. A chave 

do fim da pandemia está na identificação de um anticorpo protetor. 

 

Imprensa especializada 

E-E1 

Órgão de comunicação social: Prevenir (julho 2020) 

Título: Pedro Simas: “Temos de reaprender a viver em equilíbrio com a Natureza” 

Autor do texto: Carlos Eugénio Augusto  

Resumo: O efeito devastador deste coronavírus, em comparação com os outros vírus, tem que 

ver com os efeitos assintomáticos entre os doentes, o que dificulta a ação por parte dos agentes 

de saúde. O entrevistado sustenta-se na aprendizagem de outras infeções virais para se combater 

este vírus. O virologista defende que a imunidade poderá ser adquirida por via individual, 

relegando o uso da vacina para os grupos em risco e em oportunidade sazonal, à semelhança do 

vírus Influenza. Este processo tem uma duração muito longa. O cientista expõe 4 medidas, 

apresentadas sob a forma de uma lista, para travar uma pandemia. 
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E-E2  

Órgão de comunicação social: Visão Saúde (maio-junho 2020) 

Título: Tem mecanismo semelhante ao do sarampo 

Autor do texto: não é assinado 

Resumo: O entrevistado, microbiólogo e professor de Harvard, admite que a sua resposta é uma 

especulação relativamente à eficácia de transmissão de doença pelo coronavírus e compara a sua 

ação à do sarampo que se propaga por gotículas. Salienta que a falta de informação sobre a 

viralidade em crianças não permite tirar conclusões. Levará algum tempo até medicamentos 

antivirais estarem disponíveis. Da experiência com outros surtos, o cientista destaca o isolamento, 

equipamento de proteção, a lavagem das mãos e a distância social.  

 

E-E3  

Órgão de comunicação social: Saúde online (2/9/2020) 

Título: Doentes com asma não alérgica poderá ter maior risco de infeção 

Autor do texto: Dr. José Ferreira (AR/SO) 

Resumo: A relação como fator de risco para da Covid-19 necessita de mais estudos, pois não é 

valorizável. Os estudos parecem ser contraditórios e as conclusões das experiências também. O 

entrevistado refere um estudo coreano que conclui que a asma e a rinite podem ser fatores de 

risco para contrair uma forma grave de infeção por Covid e outros estudos em que isso não se 

confirma. No entanto, os asmáticos devem manter a vigilância. 

 

E-E4 

Órgão de comunicação social: Visão Saúde (Maio-Junho 2020) 

Título: Provavelmente este vírus ficará a circular 

Autor do texto: Jornalista Sara Sá 

Resumo: A entrevistada Raquel Guiomar, responsável pelo Laboratório Nacional de Referência 

para o Vírus da Gripe e outros Vírus Respiratórios, do Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo 

Jorge, sustenta a estratégia adotada nesta pandemia com a experiência utilizada durante a gripe 
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A, com maior rapidez em diagnóstico laboratorial, para evitar as cadeias de transmissão e uma 

maior preocupação na comunicação com a comunidade. À semelhança de outros coronavírus em 

circulação, este vírus ficará também a circular na comunidade. 

 

 

E-E5  

Órgão de comunicação social: Atlas da Saúde (18/2/2021) 

Título: “Foi a nossa natureza social que nos fez aligeirar a responsabilidade individual de proteção 
e prevenção” 

Autor do texto: jornalista Sofia Esteves dos Santos 

Resumo:  O texto visa dar a conhecer a opinião do médio intensivista sobre as estatísticas 

portuguesas relativas à taxa de infeção global, cuja magnitude se deve à facilidade de transmissão 

do vírus, às falhas da proteção individual e às insuficientes restrições à mobilidade nacional e 

internacional. O entrevistado responsabiliza a ação tardia de medidas preventivas e a 

comunicação durante o confinamento e a gestão de medidas associadas durante as épocas 

festivas. Reconhece também que graças à entreajuda entre as várias especialidades, foi possível 

manter a disponibilidade das camas de internamento. Ainda assim, é preocupante e incerto os 

efeitos da vacina a longo prazo assim como os doentes com doenças crónicas. Defende ainda a 

vacinação prioritária dos grupos de risco, profissionais de saúde e forças de segurança. 
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